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A Convenção Batista Mineira
lança a campanha Eu faço parte...
e alerta as igrejas sobre a
importância de acompanhar,
planejar e sugerir ações em prol do
crescimento dos batistas no
Estado. Confira, nesta edição,

depoimentos de cristãos que fazem
parte da organização e sabem da
importância de representar os
batistas nesta e nas próximas
gerações! Divulgue a campanha
em sua igreja e informe-se com seu
pastor! Participe!

Já estão abertas as inscrições
para o Turma de Minas 2010.
Nesta edição o congresso aborda
o tema Avatar: Qual é a Sua
Missão? Descobrindo o Sentido
da Vida! e será realizado entre os
dias 9 e 12 de outubro, no
acampamento Águas Cantantes –
Contagem/MG. As inscrições
devem ser feitas até 30/09.
O evento é direcionado a
adolescentes entre 11 e 19 anos
que sejam membros ou partici-
pantes de uma Igreja Batista da
Convenção Batista Mineira.

A União de Homens promove o
encontro nos dias 28 e 29 de
agosto, em Uberlândia. O evento
ainda deve reunir pastores e
esposas no Colégio Batista
Mineiro da cidade. O investi-
mento é de R$ 120,00.
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Esta edição do jornal O
Batista Mineiro  é um presente
para você, leitor, que acompanha
as novidades e desdobramentos
de tudo que vem sendo realizado
nas igrejas do nosso Estado.
Além dos destaques de igrejas e
congregações batistas, O Batista
Mineiro  apresenta os detalhes da
programação da 80ª Assembleia da
CBM e da campanha Eu Faço
Parte...

A Assembleia, realizada a
cada dois anos, é o momento
em que se reúnem pastores,
missionários, líderes e membros
das igrejas para acompanhar o
desenvolvimento do trabalho
denominacional em Minas e
planejar novas estratégias de
ação. E a campanha Eu Faço
Parte vem de encontro à
necessidade de reunir forças
para que o trabalho permaneça
geração após geração. Os deta-
lhes você acompanha nas
páginas 13, 14 e 15 do caderno
Fique por Dentro.

O destaque do Giro Minas
vai para a Primeira Igreja Batista
de Juiz de Fora, que inaugurou o

maior templo da história da
Convenção Batista Mineira, com
capacidade para três mil pessoas
sentadas (foto).

E  como não poderia deixar
de ser, o caderno Gerais coloca à

disposição uma série de artigos
para reflexão, entre outros
assuntos.

Aproveite esta nova edição
de O Batista Mineiro e leia,
informe-se, divulgue! Você, leitor,

Os mais antigos contam
às dezenas o número de
assembleias de convenção das
quais participaram. As primeiras
reuniões começaram em 1918.
Tive a oportunidade de assistir a
primeira em 1966, em Juiz de Fora.

A 80ª Assembleia da
Convenção Batista Mineira
será, certamente, um encontro
inspirador. O modo tranquilo de
conduzir, por parte do presidente,
pastor Arlécio Franco Costa,
é um fator que nos leva a prever
uma boa assembleia. A mensa-
gem do pastor David Baeta será,

seguramente, um momento alto
do certame. O pastor Gerson
Perruci nos trará uma mensagem
missionária. Ele, que trabalha há
vários anos nesta área, agora
é o coordenador de Missões
Nacionais em Minas. O pastor
Dwayt, líder das Cruzadas
Americanas, irá pregar no sábado,
dia 17.

No sábado haverá apre
sentação de um painel abor-
dando Educação Religiosa e
Ética Cristã. Temos ainda reu-
niões da União Feminina
Missionária Batista Mineira *Diretor executivo da CBM

José Renê TJosé Renê TJosé Renê TJosé Renê TJosé Renê Toledo*oledo*oledo*oledo*oledo*

(UFMBM), da União Missio-
nária de Homens Batistas
Mineiros (UHBM), da Juven-
tude Batista Mineira (JUBAM),
da Ordem dos Pastores,
dos Músicos e dos Educadores
Cristãos.

Diante de tudo isso, para

dizer que EU FAÇO PARTE

preciso participar da Assembléia

Convencional.

também pode participar envi-
ando notícias das atividades
desenvolvidas por sua igreja,
pastor e irmãos em Cristo para
obatistamineiro@batistas-mg.org.br
.



O Batis t a Mineir o
expediente

ANO 88
ABRIL  A JUNHO  DE  2010

O Batista MineiroO Batista MineiroO Batista MineiroO Batista MineiroO Batista Mineiro é um órgão
informativo da Convenção Batista
Mineira,  com periodicidade
trimestral, que busca divulgar
seus projetos, formar opinião,
dar visibilidade às ações de suas
igrejas filiadas e capacitá-las no
exercício de suas funções.

Edição e redaçãoEdição e redaçãoEdição e redaçãoEdição e redaçãoEdição e redação
Letícia Bessa
JP 12.002/MG
o b a t i s t a m i n e i r o @ b a t i s t a s - m g . o r g . b r

Produção EditorialProdução EditorialProdução EditorialProdução EditorialProdução Editorial
Leandro Ambrosio

DiagramaçãoDiagramaçãoDiagramaçãoDiagramaçãoDiagramação
Programação Visual do Sistema
Batista Mineiro de Educação

ColaboraçãoColaboraçãoColaboraçãoColaboraçãoColaboração
Ester S. Dornelas Rodrigues

Diretor ExecutivoDiretor ExecutivoDiretor ExecutivoDiretor ExecutivoDiretor Executivo
Pr. José Renê Toledo

Anúnc iosAnúnc iosAnúnc iosAnúnc iosAnúnc ios
(31) 3429-2000
obatistamineiro@batistas-mg.org.br

ImpressãoImpressãoImpressãoImpressãoImpressão
Editora Sempre

TTTTT iragemiragemiragemiragemiragem
12 mil exemplares

Escritório da ConvençãoEscritório da ConvençãoEscritório da ConvençãoEscritório da ConvençãoEscritório da Convenção
Batista MineiraBatista MineiraBatista MineiraBatista MineiraBatista Mineira
Rua Plombagina, 250 - Floresta
31110-090 Belo Horizonte/MG
E-mail: cbmg@batistas-mg.org.br

Site: www.batistas-mg.org.br
Telefone: (31) 3429-2000

Diretoria da ConvençãoDiretoria da ConvençãoDiretoria da ConvençãoDiretoria da ConvençãoDiretoria da Convenção
Batista MineiraBatista MineiraBatista MineiraBatista MineiraBatista Mineira
Pr. Arlécio Franco Costa (presiden-
te), Pr. Marcelo Petrucci da Silva
(1º vice-presidente), Pr. Gessé de
Souza (2º vice-presidente), Pr.
Sérgio Santos Macharet (3º vice-
presidente), Pr. Sandro Ferreira
(1º secretário), Pr. Ozimar Macha-
do Leite (2º secretário).

A direção é responsável perante a
Lei por toda matéria publicada.
Perante a Denominação Batista,
as colaborações assinadas são de
responsabilidade de seus autores e
não representam, necessariamente,
a opinião do jornal.

Reprodução permitida.Reprodução permitida.Reprodução permitida.Reprodução permitida.Reprodução permitida.

Favor mencionar a fonte.Favor mencionar a fonte.Favor mencionar a fonte.Favor mencionar a fonte.Favor mencionar a fonte.

O bonde atrapalha o trânsitoO bonde atrapalha o trânsitoO bonde atrapalha o trânsitoO bonde atrapalha o trânsitoO bonde atrapalha o trânsitoLourenço Stelio Rega*Lourenço Stelio Rega*Lourenço Stelio Rega*Lourenço Stelio Rega*Lourenço Stelio Rega*

“““““As igrejas são quemAs igrejas são quemAs igrejas são quemAs igrejas são quemAs igrejas são quem
devem comandardevem comandardevem comandardevem comandardevem comandar
nossa Convençãonossa Convençãonossa Convençãonossa Convençãonossa Convenção
e não o inverso”e não o inverso”e não o inverso”e não o inverso”e não o inverso”

3O Batis t a Mineir o | junho de 20 10 REFLEXÃ O

Há poucos dias assisti pela TV a
transmissão de uma audiência
pública de uma comissão da
Câmara dos Deputados tratando
dos serviços da infraestrutura no
Brasil. Um engenheiro que estava
dando o seu depoimento sobre o
assunto lembrou-se das pressões
que a General Motors fez nos Es-
tados Unidos para coibir o cresci-
mento do transporte público e do
transporte por ferrovias, para au-
mentar a venda de seus automó-
veis. No Brasil, ele lembrou que
quem fez isso foi a Mercedes Benz
afirmando, em meados do século
passado, que o bonde atrapalhava
o trânsito.

Isso me fez refletir sobre a
resposta de líderes de associações
a uma pergunta que fiz há alguns
meses: Se a Convenção encerras-
se hoje suas atividades, as igrejas
sentiriam falta? A resposta foi unâ-
nime.  As igrejas, em geral, não
sentirão a falta da Convenção.

Nós, líderes da Convenção
Batista, seja no âmbito Estadual ou
nacional, precisamos fazer uma
pausa e avaliar bem esse tema, pois
se, no passado as igrejas batistas
criaram a Convenção para que
pudesse haver a fomentação da
cooperatividade entre elas, por que
hoje a forte impressão é que a
Convenção atrapalha a igreja?

Já é possível ver igrejas lo-
cais até fazendo, e muito bem,
missões mundiais, nacionais e lo-
cais. Igrejas batistas produzem sua
própria literatura, capacitam sua
própria liderança, etc. Isso é bom
ou ruim? Nem uma coisa, nem
outra, mas já é possível observar
que muitas igrejas, ao conquista-

rem autonomia financeira e certo
desenvolvimento de liderança, aca-
bam deixando de lado a vivência
denominacional e partem para seu
próprio projeto de cumprimento
de missão. Isso é certo ou errado?
Nem uma coisa, nem outra. Mas,
se essa igreja pudesse continuar na
vivência denominacional poderia
auxiliar na fertilização de
cooperatividade.

Mas também conheço uma
igreja e seu pastor que, cansados
de observar a inépcia e, às vezes, a
omissão e politicagem convenci-
onal, desejando fomentar a
cooperatividade, tem ajudado, por
si própria, igrejas carentes, seja em
termos financeiros e materiais,
seja em capacitação continuada de
seus líderes e até no desenvolvi-
mento na área missionária. Faz
tudo isso e ainda participa do Pla-
no Cooperativo de sua Convenção
Estadual. Isso é certo ou errado?
Eu penso que essa igreja e esse pas-
tor conseguiram encontrar uma

forma de equilíbrio. Por isso
estão de parabéns.

Em resumo, posso
relembrar um artigo que escrevi a
alguns anos, em “O Jornal Batis-
ta” (16 a 22/11/98, p. 15), com o tí-
tulo “Fins e meios”. Será que, ao
longo do tempo, acabamos trans-
formando a própria máquina e es-
trutura denominacional num fim
em si mesmas, em vez de serem
meio para o desenvolvimento da
cooperatividade entre as igrejas
locais, para que elas possam cum-
prir a sua missão? Aliás, essa é a
missão da Convenção Batista
Brasileira (CBB).

Não há mais o que esperar-
mos. Precisamos imediatamente
refletir sobre esse assunto, tomar-
mos decisões no sentido de inver-
termos a situação e agirmos efeti-
vamente para que isso se concre-
tize. Esse desafio eu lanço não ape-
nas aos líderes denominacionais,
mas, especialmente, aos executivos
e funcionários denominacionais.

Graças a Deus, diversas
ações nesse sentido já são possí-
veis de perceber no âmbito da atu-
al diretoria da CBB, sua diretoria
executiva e em algumas conven-
ções estaduais, mas não há mais
como escutarmos que a Conven-
ção (no âmbito nacional e Estadu-
al) esteja atrapalhando nossas
igrejas. Elas são quem devem co-
mandar nossa Convenção e não o
inverso. Tenhamos coragem para
essa reviravolta em nossa história.

*Doutor em Ciências da Religião,
diretor da Faculdade Teológica Batista
de São Paulo. Pastor batista há 33 anos.
E-mail: diretor@teologica.br
Fonte: O Jornal Batista, 17/1/2009.
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Nesta terceira reflexão acerca do
culto cristão, penso ser muito
importante relembrar as palavras
de Cristo à mulher samaritana:
“Deus é Espírito e importa que
os que o adoram o adorem em
espírito e em verdade” (João 4.24).
Essa verdade deve ser procla-
mada veementemente ao homem
moderno que, distanciado dos
conceitos bíblicos, propõe-se a
criar um deus à sua imagem e
semelhança, sem grandes exigên-
cias, cultuado de modo permis-
sivo e inconsequente.

Lembremos da Escritura em I
Coríntios 14.40, quando estabele-
ce: “Mas faça-se tudo decentemen-
te e com ordem”. Ou ainda, das
palavras de John Stott: “Onde se-
riedade e reverência são encontra-
das em conjunto, a adoração ofe-
recida é bastante agradável a
Deus” e, assim, observemos algu-
mas posturas que demonstram, por
parte do adorador, cuidado na en-
trega do culto a Deus:

P  Cultuar a Deus é um estilo de
vida que marca o crente em suas
escolhas, ações, palavras que
utiliza e lugares por onde anda.
Deus deve ser honrado como
Guia e Mestre, pois, no Evan-
gelho da Graça, o culto deixou
de ser restrito a um lugar ou

“““““ O culto deixou deO culto deixou deO culto deixou deO culto deixou deO culto deixou de
ser restrito a umser restrito a umser restrito a umser restrito a umser restrito a um
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época, devendo acontecer a
todo instante e em todo lugar
onde o crente está;

P  Como é lei natural, Deus tam-
bém estabeleceu um dia por se-
mana para descanso do homem.
Desde a ressurreição de Cristo,
esse dia de descanso do corpo e
culto com a congregação dos
santos é o Domingo;

P Prefira cultuar a Deus na Igreja
local para a qual Ele te chamou,
onde seus dons e ministério
são exercidos, havendo perse-
verança na oração, na comu-
nhão e no serviço com os de-
mais participantes da sua comu-
nidade de fé;

P Prepare-se de coração e em
oração constante para adorar
a Deus, pois o culto é oferta ao
Senhor e, ao mesmo tempo,
é dirigido por Ele. Use vesti-
mentas e acessórios decentes e
crie o hábito de chegar ao tem-
plo antes do início do culto para
que haja preparação pessoal em
oração;

P Exibicionismo, estrelismo e
sensualidade nos gestos são
dispensáveis no culto. Quem
fala, quem ora, quem canta,
quem toca, faz tudo por meio
da capacidade que o Espírito

Santo dá, pois é naturalmente
limitado em seus recursos hu-
manos;

P Todo o culto deve ser marcado
por atos de adoração facilmen-
te inteligíveis. Jamais se deve
utilizar ritos não encontrados
nas Escrituras ou língua desco-
nhecida aos participantes do
culto;

P Crianças devem ser acompa-
nhadas por pais ou responsá-
veis para que não haja irre-
verência no culto ao Senhor;

P Não adentre no Templo quan-
do estiver em andamento
alguma leitura bíblica ou ora-
ção. Aguarde um momento e
procure o lugar vazio que
estiver mais próximo de você
para assentar-se;

P Afaste-se de objetos, a exemplo
de celulares, e pessoas que
estejam desviando sua aten-
ção daquilo que esteja aconte-
cendo no culto;

P  Acompanhe o programa da
celebração ativamente, pois
foi preparado em oração, com
o alvo de tornar a todos

verdadeiros participantes do
culto ofertado ao Senhor;

P Entregue dízimos e ofertas
com voluntariedade de cora-
ção e em demonstração de fé e
gratidão a Deus;

P  Se houver entre você e outra
pessoa qualquer conflito não
resolvido, peça e promova
perdão para que Deus aceite
o teu culto;

P  Após o culto coletivo, saia do
Templo em atitude de reflexão,
disposto a adorar a Deus e pro-
clamar seu plano de salvação
por onde passar.

*Pastor da Primeira Igreja Batista de
Divinópolis/MG. Bacharel em
Teologia e licenciado em História
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A origem da Escola Bíblica
Dominical (EBD) é vista no princi-
pio da organização do povo de Israel;
nas determinações do próprio Deus
– Deuteronômio 6. 7-9 e 11. 9-21.

No capítulo 8 de Neemias,
encontramos uma “Escola Bíblica”
muito parecida com a atual EBD.
Os sacerdotes liam a lei e explica-
vam o seu sentido ao povo que,
depois de vários anos no cativeiro,
não lembravam mais nem da lei,
nem da língua de seus pais.

A EBD, com sua organização
didática atual, é uma organização
recente, mas suas raízes são funda-
mentadas bem no principio do povo
de Israel.

A primeira Escola BíblicaA primeira Escola BíblicaA primeira Escola BíblicaA primeira Escola BíblicaA primeira Escola Bíblica

A primeira Escola Bíblica Do-
minical, em caráter permanente, foi
inaugurada no domingo 20 de julho
de 1780, na cidade de Gloucester, ao
sul da Inglaterra, pelo jornalista cris-
tão Robert Raikes. Ele reuniu um
grupo de crianças pobres abandona-
das com o objetivo de prover-lhes edu-
cação geral, mas também com a ênfa-
se à educação religiosa, tendo a Bí-
blia como livro texto básico de estu-
do. Sofreu zombarias e oposição de
alguns líderes religiosos que o cha-
mavam de “Profanador do domingo”.
Mas em 1783, a EBD torrnou-se ofi-
cial e Deus honrou a fé e o esforço de
Roberto Raikes despertando Jonh
Wesley e outros, que apoiaram a obra.

Em pouco tempo o trabalho
cresceu e, de Gloucester, espalhou
para outras cidades, dentro e fora da
Inglaterra, e foi levada aos Estados
Unidos da América, onde floresceu.
Jonh Wesley teve como alvo o Ensi-
no Formativo da Bíblia e foi conside-
rado como o fundador da EBD.

A EBD no BrasilA EBD no BrasilA EBD no BrasilA EBD no BrasilA EBD no Brasil

No Brasil, a primeira EBD
nasceu em Petrópolis, no Rio de Ja-
neiro, dia 19 de agosto de 1855, pelos
missionários escoceses Roberto e
Sarah Kalley. Iniciou com cinco cri-
anças presentes e Sarah contou a his-
tória do profeta Jonas. O trabalho
cresceu e jovens e adultos começaram
a frequentar a EBD. Em 1856 já
havia uma classe para adultos.

 Em 1871 foi estabelecida a
Primeira Igreja Batista em solo bra-
sileiro na cidade de Santa Bárbara/SP.
O trabalho da Escola Bíblica frutifi-
cou entre os batistas.

Em 1907, na primeira Con-
venção Batista Brasileira, foi criada
uma junta de Escolas Bíblicas Domi-
nicais. Isso por causa do seu cresci-
mento e pela visão dos pioneiros que
perceberam a importância do ensino
sistemático da palavra de Deus.

O QUE É A EBDO QUE É A EBDO QUE É A EBDO QUE É A EBDO QUE É A EBD

A Escola Bíblica Dominical é o agen-
te educacional mais importante da
igreja e exerce um grande papel na
formação do caráter de cada pessoa.
A Escola Dominical, no passado, es-
tava à frente da educação secular. Sua
mentalidade, metodologia e didática
eram mais avançadas do que as da
escola pública.
    A educação secular tem evoluído
muito nas últimas décadas, com re-
novação de mentalidade, metodologia,
didática e filosofia educacional. Con-
siderando isso, a EBD, diante das
novas tendências educacionais, neces-
sita acompanhar as realidades do ho-
mem e do mundo e das mudanças
educativas, mantendo seu objetivo,
metas, alvos, valores e visão.

Entendendo o que sejaEntendendo o que sejaEntendendo o que sejaEntendendo o que sejaEntendendo o que seja
e d u c a ç ã oe d u c a ç ã oe d u c a ç ã oe d u c a ç ã oe d u c a ç ã o

Educar não é meramente
transmitir informações, instruir .
Educar significa formar, desenvol-
ver as potencialidades do individuo
e forjar uma personalidade. Os três
termos que formam a palavra edu-
cação são:
A) Educare – Quer dizer alimen-
tar. Levar alguma coisa de fora para
dentro. É uma ação exterior movida
para o interior.
B) Educere – Significa extrair.
Tirar de dentro para fora. É uma

ação interior, na pessoa, visando
extrair e desenvolver uma poten-
cialidade existente.
C) Ducare – Significa conduzir,
guiar, despertar.

O objetivo maior da EBD é
ensinar, mas, enquanto ensina, a
Escola deve também evangelizar e
despertar no aluno o desejo de ser-
vir. Pois o objetivo maior é desenvol-
ver a pessoa, ajudá-la a desenvolver
seus próprios recursos, possibilitan-
do seu desenvolvimento. Para tal,
os professores tornam-se seus guias,
orientadores e despertadores.

VVVVVantagens das divisões deantagens das divisões deantagens das divisões deantagens das divisões deantagens das divisões de
c l a s s ec l a s s ec l a s s ec l a s s ec l a s s e

Possibilita ao professor um
trabalho específico para seu público
alvo (idade) e condições de um
atendimento assistencial individual,
conforme as diferentes necessidades
de cada aluno. As divisões são
condicionadas aos espaços e aos
líderes voluntários.
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p r o m o ç õ e sp r o m o ç õ e sp r o m o ç õ e sp r o m o ç õ e sp r o m o ç õ e s

O programa deve ter um
planejamento estratégico, visando
alcançar e integrar a comunidade
local com os objetivos específicos,
observando datas especiais, criando
oportunidades de crescimento social
e individual.

Os relatórios precisam forne-
cer informações presenciais dos alu-
nos para os professores. Servem tam-
bém como incentivos às classes e de-
vem ser apresentados com dinâmica,
destacando os pontos positivos.

Nas promoções devem ser
aproveitados todos os recursos pos-
síveis: oração, divulgação, campanha
de visitação, visita a alunos faltosos,
reuniões especiais, conferências, etc.

Além disso, devem-se pro-
mover reuniões com os professores
para incentivar e aperfeiçoar, bem
como planejar juntos as atividades.

A EBD E AS CRIANÇASA EBD E AS CRIANÇASA EBD E AS CRIANÇASA EBD E AS CRIANÇASA EBD E AS CRIANÇAS

Desejo que reflitam comigo
sobre este assunto. A cada dia sur-
gem novos investimentos em crian-
ças: escolas com variedades de atua-
lizações agregadas ao ensino; a tele-
visão com programações preocupadas
em envolver o público infantil; as
fábricas de brinquedos com artifíci-
os exorbitantes; campos religiosos
católicos e espíritas investindo em
alta qualidade para catequese infan-
til, pois conforme estudos estatísti-
cos o índice de aproveitamento e re-
sultados são muito melhores.

Esses dados nos levam a re-
fletir em alguns pontos em que deve-
mos pensar. Vale realmente investir
tempo e dinheiro na Educação Cristã
das crianças? Que importância tem
esse investimento? Que temos feito
como pessoas, igrejas e denominação
em relação a este assunto?

É de fundamental importân-
cia a união de nossas forças, levan-
tando nossas vozes, buscando solu-
ções na elaboração de uma estrutura
eficaz e eficiente para as crianças vi-
sando a Palavra da Verdade e o Amor
de Jesus. Antes que seja tarde demais
para esta geração!

C O N C LC O N C LC O N C LC O N C LC O N C L U S Ã OU S Ã OU S Ã OU S Ã OU S Ã O

A vida de Jesus testifica a sua
ênfase ao ensino. E sua obra maior,
diz J.M. Price, “foi transformar um
punhado de homens rudes na equipe
que revolucionou o mundo de então”.
Não basta a conscientização do pro-
blema, mas a ação que produza
crentes maduros na fé.

Esta Escola da Palavra de
Deus precisa ser cada vez mais
estruturada, planejada, avaliada e
atualizada para que a mensagem de
Deus seja ensinada e praticada sem-
pre com sabedoria, competência,
dinamismo e espiritualidade.

*Presidente da AEBMG.
Pós- graduada em Ciências da
Religião, psicanalista e professora
de Educação Religiosa do Estado.
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Joaquim Ferreira Damasceno*
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Tomei este título empres-
tado como tema para a minha re-
flexão de uma mensagem pregada
por Charles Haddon Spurgion, há
mais de cem anos, pelo fato de es-
tar tão atual, que nos parece ter
sido preparado para os dias de cri-
se que estamos vivendo hoje em
nossas igrejas.

Ovelhas e bodes são dois
tipos de animais citados na Bíblia
para simbolizar a natureza e com-
portamento de dois tipos de pes-
soas, ou seja, salvos e perdidos. A
ovelha simboliza o pecador rege-
nerado e salvo pelo poder e graça
de Deus (Romanos 1.16 e Efésios
2.8). Com isso, passando a desejar
alimentar-se com nutrientes sadi-
os, que venha dos celeiros de Deus.
Para tanto é necessário ter pastor
sério, consciente de sua missão
diante de Deus, que alimente bem
suas ovelhas com a Palavra de
Deus, não precisando lançar mão
da palha seca que está se oferecen-
do hoje nos meios evangélicos.

Há pouco tempo esteve em
nossa igreja um pastor do Sul do
Brasil, que lamentou com tristeza
o fato de todas as igrejas de sua
região terem abandonado o uso do
Cantor Cristão em seus cultos em
troca dos corinhos, e retirado da
frente a mesa da ceia, o púlpito e
piano, a fim de ceder lugar à “Nos-
sa Senhora da Bateria”. Eu mes-
mo, recentemente, preguei de
modo desconfortável numa igreja
no Rio de Janeiro com o púlpito
imprensado num canto do santu-
ário porque o centro do palco foi
cedido para a bateria e para os es-
petáculos de coreografias. A ver-
dade é que, de modo lamentável,
grande parte dos pastores descobri-
ram que mega igreja é o caminho
para satisfazer sua vaidade e
obter-se fama e poder. Portanto,

correndo em busca destes objeti-
vos, arrastaram para dentro da
igreja bateria, palmas, teatros, co-
reografias, danças acompanhadas
pelos seus gingados e requebrados,
de sorte que todo esse entreteni-
mento é atribuído a Deus como
forma de culto alegre, participativo
e contextualizado com os novos
tempos. E como não poderia ser
diferente, terminou, com isso,
todos os demais seguindo a onda
e transformando a casa de Deus
num lugar de entretenimento.

Bode, na Bíblia, simboliza
o pecador perdido e separado de
Deus, que tudo que quer neste
mundo é divertir- se e satisfazer
seus desejos e prazeres carnais.
Para alcançar seus objetivos ma-
lignos é capaz até de fingir-se de
ovelha e penetrar no recinto sagra-
do e fazer de tudo para moldá-lo
ao seu bel prazer e natureza
mundana.

Como grande parte dos
pastores e igrejas de nossos dias
não estão mais se preocupando
com qualidade e conservação de
nossas práticas – certamente para
não dificultar o crescimento da
igreja, que é o que eles mais dese-
jam hoje –, os bodes encontraram
as portas abertas e entraram com

todos os seus apetrechos e práti-
cas mundanas, adequando tudo ao
seu gosto e prazer. Tenho muita
dificuldade em acreditar que o ver-
dadeiro salvo sinta-se bem em um
culto da forma como está sendo
realizado hoje em nossas igrejas.
E digo mais, acredito que, se Jesus
viesse hoje em carne visitar a sua
igreja e vendo cheia destes instru-
mentos de perturbação e esses ca-
ras pintadas sambando no lugar do
púlpito, com o pretexto de estar
pregando o evangelho de forma
atualizada, Ele não faria diferente
do que fez no passado: jogaria para
fora de sua igreja todos estes ins-
trumentos mundanos e, com um
bom chicote, expulsaria esses
irreverentes e desrespeitadores do
recinto sagrado (João 2.13-17).

Na situação que a coisa está
hoje, só vejo duas maneiras de se
repudiar e acabar com este proce-
dimento leviano na casa de Deus:
(1°) Precisamos nos conscientizar
que o culto que prestamos ao Deus
Santo exige de nós, seus
adoradores, santidade, reverência
e muito respeito, sabendo que o
culto, acima de tudo, tem como
objetivo principal adorar e agradar
a Deus e não ao nosso gosto e pra-
zer. (2°) Temos que ser racionais
(Romanos 12.1) e saber avaliar

cada ato do culto que prestamos a
Deus, se tem significado ou não.
Por exemplo, o que representa para
Deus a bateria no culto e qual a
mensagem que ela nos transmite,
além do barulho ensurdecedor e a
estimulação para os balanços do
corpo? E qual a edificação e os fru-
tos que a coreografia tem produzi-
do para nossas igrejas, além do es-
petáculo e sua mensagem suspei-
ta, confusa e obscura? E qual a
mensagem de certos cânticos re-
petidos inúmeras vezes, acompa-
nhados de palmas e gingados com
o povo em pé, além da irreverência
e incompreensão? Isso certamen-
te agrada aos bodes, jamais às ver-
dadeiras ovelhas de nosso Senhor
Jesus Cristo. Ou temos que fazer
assim porque todo mundo faz?
Então eu pergunto: a repreensão
de Amós 5.23 não tem mais valor
hoje para nós? Veja: “Afasta de
mim o estrépito dos teus cânticos;
porque não ouvirei as melodias dos
teus instrumentos”.

Meus amados irmãos, se
verdadeiramente queremos servir
o nosso Deus com zelo, seriedade
e respeito, temos que ser racionais,
caso contrário, o nosso culto não
passará de culto de tolos.

*Membro da PIB de Goiânia – GO
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Primeira Igreja Batista
de Juiz de Fora (PIBJF)
inaugurou, em março, o

com a orquestra e o coral da PIBJF, além
do Ministério de Adoração, sob as lideran-
ças do pastor Ismael Luz e do maestro Isaac
Carvalho. Além deles, a cantora da MK
Publicitá/RJ Arianne marcou presença na
inauguração e cantou músicas do seu
primeiro CD “Por me Amar”, e também
“Jesus”, que será a música de trabalho do
seu segundo CD. “A Primeira Igreja Batista
de Juiz de Fora está cumprindo seu papel
principal, que é pregar o evangelho,
utilizando todos os meios disponíveis
para ocupar seu espaço como agência de
transformação. Os irmãos ficaram deslum-
brados, porque ninguém tinha a real
ideia da magnitude do Espaço Master,
tanto da qualidade do som, como da
infraestrutura”, enfatiza o gerente de
comunicação da PIBJF, Márcio Zarzir.

Em mais de 120 anos, PIBJFEm mais de 120 anos, PIBJFEm mais de 120 anos, PIBJFEm mais de 120 anos, PIBJFEm mais de 120 anos, PIBJF
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A PIBJF foi  organizada em
fevereiro de 1888, fruto da visão de
missionários batistas norte-americanos,
cuja sede administrativa ficava no Rio de
Janeiro. Em virtude do afastamento do
missionário pioneiro, por motivos de
enfermidade, e mudança de vários membros
e novos convertidos para a nova Capital
mineira, a recém-fundada Belo Horizonte,
aquela igreja se dissolveu alguns anos depois.
Mais tarde a Igreja foi reorganizada, em 12
de outubro de 1927, sem sede própria. Em
1954, sob a liderança do pastor Oswaldo Viana
da Silva, foi adquirido o terreno do Morro
da Glória. O início da construção do templo
deu-se em 1958, durante o ministério do
pastor Edgar Evangelista da Costa, com a
conclusão do santuário em 1963.

Em maio de 1983, durante o
ministério do pastor Romilton Garcia Brasil,
foi reiniciada a construção com um novo
projeto para o prédio da Educação Religiosa,
ocupando todo o terreno de propriedade da
Igreja. “Em termos de expansão missionária,
historicamente, a PIBJF tem se destacado
na cidade e no Estado pela organização de
novas igrejas. Ao total, foram 14 igrejas
organizadas em toda MG. Também
colaboramos com a implantação de igrejas a
nível nacional e mundial, através de seus
missionários locais e de suas agências
missionárias parceiras, para a expansão e
implantação do Reino de Deus na Terra”,
destacou o vice-presidente e líder de
Missões da PIBJF, pastor Anderson
Medeiros.

*Gerente de comunicação da
PIB Juiz de Fora

AAAAA
maior templo da Convenção Batista
Mineira (CBM), com capacidade para
três mil pessoas sentadas. Em um culto
de gratidão pela conquista do novo
espaço, o anfitrião, pastor presidente
Aloizio Penido, emocionou os irmãos
com uma forte mensagem com base no
tema  “É  tempo  de  conquistas”.

“Este, para mim, foi o maior
acontecimento no centro da cidade de
Juiz de Fora, porque era uma fábrica
antiga que estava desativada. Gastamos
mais de R$ 1 milhão na restauração e fize-
mos um convênio para utilização de 15 anos
com prioridade de compra. Este novo espaço
é importante não só para a Igreja, mas para
todo o povo evangélico e para a população em
geral, porque vai servir para a realização de
congressos e     apresentações musicais.
Queremos colocar à disposição da população.
Por esta razão, entendo que esta é uma das
maiores conquistas do povo evangélico em
Juiz de Fora”, comemora o pastor Aloizio.

Autoridades eclesiásticas, militares
e políticas foram convidadas para o evento,
que contou com a presença do presidente
da Agência de Desenvolvimento de Juiz de
Fora e Região, Luiz Geraldo Soranço; do
vice-prefeito de Juiz de Fora, Eduardo de
Freitas; e do presidente estadual do PHS,
uma das pessoas mais influentes do
movimento católico carismático do país,
o deputado federal Miguel Martini.
Estiveram presentes, ainda, vários pastores
batistas do Estado e, em especial, o diretor
executivo da CBM, pastor Renê Toledo.

A inauguração do Espaço Master
foi uma grande festa. O Ministério Celebre
ao Rei teve uma participação especial,

Márcio Zarzir*
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A família missionária pastor
Flávio, Elenice e Felipe Chaves
alegram-se com os resultados já
alcançados. Neste 1° semestre do
ano foram implantados três
projetos estratégicos de evan-
gelismo: reunião em grupos
pequenos com os membros;
implantação do trabalho com
adolescentes na casa de uma
irmã e sua filha de 13 anos; e
um trabalho na área de música
com juniores e adolescentes da
EBD. “Deus tem confirmado que
estamos caminhando na direção
certa e os frutos já estão sendo
percebidos e muitos outros virão
pela frente”, vislumbra o pastor.

A Primeira Igreja Batista de
Curvelo  agora está sob liderança
do pastor Elier da Silveira.
O culto de posse foi realizado
em maio deste ano e reuniu
familiares, amigos e irmãos em
Cristo. Representantes de outras
denominações também prestigia-
ram o culto de posse do pastor
Elier.

O pastor da Primeira Igreja Batista,
Ângelo Pedrosa Correa, compartilha
com os irmãos-leitores a realização, em
abril, de uma festa infantil na cidade.
“T ivemos 180 crianças participando de
uma série de atividades”, recorda. No
mesmo dia, um grupo de irmãos evange-
lizou nas casas convidando moradores
para o culto dominical. “Tivemos qua-
tro decisões por Cristo e uma reconcilia-
ção”, conta. Agora a PIB Formiga pla-
neja a compra de um datashow. Já foram
arrecadados R$ 1.173,00, sendo que o
valor médio é de R$ 2.300,00. Ofertas
podem ser depositadas na AG 1123
OP 013|Conta Poupança: 31758-0.

A Segunda Igreja Batista
promoveu uma verdadeira festa
em família em comemoração
aos 10 anos de pregação do
evangelho na cidade. “Presen-
ciamos um momento especial e
histórico. A  presença de três
gerações da Igreja do Senhor no
mesmo dia e local: a SIB em Nova
Serrana (aniversariante), a PIB da
cidade (Igreja mãe) e a PIB em
Divinópolis (Igreja avó)”, lista o
atual pastor André Silva. Além
das igrejas compareceram à
celebração representantes de
comitês e associações da CBM e
personalidades políticas de Nova
Serrana, como o presidente da
Câmara Municipal, vereador
Euzébio Lago; e o chefe de
gabinete do prefeito. Parabéns
aos irmãos por mais esta
conquista!

A missionária Eliane Pinheiro
promoveu, em abril, o 1º Encontro

O evangelista Ricardo Braga deu
início ao trabalho Batista na
cidade de Florestal e já começa a
colher frutos: “Começamos com
apenas nove pessoas e, hoje,
temos a Escola Bíblica Dominical
com 45 pessoas e culto à noite
com média de 70 participantes”,
compartilha. E reconhece: “As
lutas são muitas e precisamos
das orações de todos”.

de Casais da Congregação local. O
evento reuniu sete casais, além
dos preletores, os missionários
Péricles e Elisandre. “Foi um
tempo de renovação espiritual por
meio da confissão e do perdão
entre os casais. Sem dúvida foi
um momento marcante na vida
de nossa congregação”, destaca
Eliane.

A Primeira Igreja Batista do
bairro Eldorado promoveu o Dia
da Saúde 2010, em junho deste
ano, e atendeu mais de duas
mil pessoas em praça pública.

Profissionais da saúde, educação
e lazer atuaram na conscienti-
zação e prevenção da população
local. “Tivemos novidades como
a Farmácia Verde, nutrição e
terapia ocupacional e contamos
com a parceria das universidades

Una, UniBH e PUC Minas”,
compartilham os organizadores.
A PIBBEL lembra ainda a
participação de quase 200
voluntários atuando como
profissionais liberais e recreação
com crianças.
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Nossos irmãos celebram Jubileu de
Ouro pelos 50 anos de pregação do evangelho
em Belo Horizonte. O aniversário foi
celebrado em março deste ano, quando
reuniu irmãos que fizeram parte da história
da igreja na década de 1970. A igreja
confeccionou Bíblias comemorativas e
ainda prestou homenagens a seus membros
fundadores. A série de conferências contou
com a preleção do pastor da Igreja Batista
do Barro Preto e presidente da CBM, Arlécio
Franco Costa; e presenças do diretor
executivo da CBM, pastor José Renê Toledo;
e do coordenador da Associação Batista
Central, pastor Paulo Sérgio.

“A história da Igreja Batista do

Igreja Batista em João MonlevadeIgreja Batista em João MonlevadeIgreja Batista em João MonlevadeIgreja Batista em João MonlevadeIgreja Batista em João MonlevadeComemorou, nos dias 19 e 20 de
junho, 50 anos de organização. Estiveram
presentes os pastores Vanoir Torres de
Oliveira e Leonel Cruz de Carvalho, além
da cantora Dilma Vieira e a Banda Sinai,
que “adornou a festividade com o louvor”,
registra o pastor da igreja, Josino Marques
Neto.

No dia 20/06, após o culto, a
Câmara Municipal da cidade homenageou a
Igreja em sessão solene e entregou uma placa
de Honra ao Mérito.

Igrejas batistas distribuídas por todo o Estado comemoram, junto à Convenção Batista Mineira,
os anos de implantação do trabalho em suas respectivas cidades e regiões. São milhares de irmãos em

Cristo que fazem parte da história da denominação em Minas e compartilham, nesta edição de
O Batista Mineiro, um pouco de sua trajetória missionária. Confira!

Irmãos da PIB em São Lourenço
estão em festa, desde o mês de março, pelos
70 anos de implantação do trabalho batista
na cidade. A programação de aniversário
se estendeu por quatro dias e reuniu
pastores, membros, familiares e amigos, além
do vereador Daniel Borges, representante
evangélico na Câmara Municipal.

“Recebemos o preletor pastor Lélio
Lopes da Silveira e o Conjunto Reis, da PIB
em Acesita. Foram dois dias de muita festa
para toda a igreja. E na segunda-feira, dia 8/
03, me foi reservada a oportunidade do uso
da tribuna da Câmara Municipal na reunião
semanal dos vereadores. Na ocasião
abordamos um pouco da história dos

Batistas no mundo, a história da PIB em
São Lourenço e a importância do povo
evangélico no contexto social”, resumem o
atual pastor da igreja, Robson Cunha dos
Santos, e sua esposa e educadora cristã, irmã
Zelma de Andrade Siqueira Santos.

E a PIB em São Lourenço pros-
segue com novos planos para este ano. “Após
70 anos no mesmo endereço, a igreja se sentiu
movida por Deus para vender a atual
propriedade e mudar-se para outro local.
Aquela propriedade já foi vendida e o novo
terreno já foi adquirido. Agora estamos nos
preparando para levantar o novo templo para
adoração ao Grande Deus de nossas vidas”,
anuncia o pastor Robson.

PIB em São Lourenço,
no Sul de Minas, come-
mora o 70º aniversário

Progresso é, sem dúvida, rica de detalhes
sociais e espirituais. Hoje celebramos o nosso
Jubileu de Ouro agradecendo a Deus por
muitos irmãos que por aqui passaram. Todos
viram, ao longo dos anos, as mudanças
impostas à sociedade e seus segmentos, mas
viram também a segurança com que esta igreja
cinquentenária seguiu seu caminho com
passos firmes e fiéis a Jesus Cristo”, orgulha-
se o pastor Nemias.

Ao longo desses 50 anos, a IB
Progresso vem contribuindo para o
crescimento da família cristã já tendo
organizado 13 igrejas, consagrado 14 pastores
e uma educadora religiosa e sustenta,
atualmente, duas frentes missionárias.

Primeira Igreja Batista em São Lourenço

Igreja Batista do Progresso/BH

Primeira Igreja Batista de
Poços de Caldas

Celebrou seu 36° aniversário nos dias 19 e
20 de junho. O pastor Roberto de Souza
Chenk foi o preletor convidado e os irmãos
contaram ainda com apresentações especiais
da cantora Jeanne Mascarenhas e Banda.
Atualmente a Igreja é pastoreada pelo irmão
João Roberto Roque de Moraes.
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O trabalho Batista foi implantado na cidade
há menos de um ano e já é conhecido por
toda a população. Até a chegada da família
missionária pastor Ailton, Agta e Filipe
Amorim (foto), os mais de 50 mil habitantes
não conheciam nenhum trabalho Batista.
“Deus nos enviou para iniciarmos uma
nova história e trazermos para este povo de
Coromandel a convicção de uma nova vida
em Cristo. Celebramos o 1° culto, em
novembro de 2009, com oito adultos e seis
crianças. E em junho deste ano, como
reflexo da aprovação de Deus, realizamos o
primeiro batismo e registramos 23 novos
membros”, celebra o pastor Ailton.

CorCorCorCorCoromandelomandelomandelomandelomandel

A cidade do Vale do Jequitinhonha, situa-
da a 324Km da Capital mineira, agora rece-
be a Primeira Igreja Batista no Serro.
O trabalho da denominação chegou à ci-
dade em junho de 1997 e foi emancipado
pelos irmãos da Primeira Igreja Batista
do bairro Tupi, em BH. A PIB Serro foi
organizada com 41 membros, sendo nove
da Congregação de Alvorada de Minas.
Atualmente o trabalho é pastoreado pelo
casal missionário Geraldo Bibiano da
Silva e Leda Dumont Silva.

O projeto Resgate, da IB no bairro Bom
Retiro, reuniu mais de 130 participantes
de várias igrejas de Ipatinga, Cel. Fabriciano
e Timóteo, em sua 2ª edição. A iniciativa é
de jovens e adolescentes que alcançaram a
cidade de Mesquita. “Realizamos o trabalho
não só na região central, mas também em
vilarejos e fazendas próximas”, conta um
dos organizadores Alexandre Vieira.
“Agradecemos as igrejas que nos deram apoio
enviando sua juventude para participar e

IpatingaIpatingaIpatingaIpatingaIpatinga

O pastor e atual responsável pelo
trabalho Batista na cidade,
Grivaldo Silva dos Santos,
anuncia aos irmãos-leitores a
compra do terreno onde será
construído o templo.

PPPPParaisópolisaraisópolisaraisópolisaraisópolisaraisópolis

O pastor Carlos Genival e a congregação
da cidade celebram a assinatura definitiva
da escritura do terreno onde será construí-

Santa Maria SuaçuíSanta Maria SuaçuíSanta Maria SuaçuíSanta Maria SuaçuíSanta Maria Suaçuí

A Igreja Batista Canaã sediou,
em maio, o Transformação
Integral Norte. O evento reuniu
223 participantes e incluiu a
realização de palestras e ofici-
nas sobre temas diversos. Entre
eles: Ministério com crianças,
Administração eclesiástica,
Direitos e políticas públicas e
Projeto para crescimento da
igreja, entre outros. O encontro
foi uma iniciativa da Ass. das IB
do Norte de Minas (Assiban).

Montes ClarMontes ClarMontes ClarMontes ClarMontes Clarososososos

do o novo templo. “Este é um dos únicos
terrenos vagos no centro de Santa Maria.
A escritura deste terreno já tinha mais de
20 anos e nela constava que o terreno era de
600m2, mas quando o engenheiro agri-
mensor mediu o lote, constatou que é de
824,20m2”, festeja. Agora, os irmãos de
Santa Maria do Suaçui aguardam a chegada
dos missionários americanos, em 17 de
julho, quando irão erguer a capela. Ainda
neste 1° semestre foram realizados sete
novos batismos.

SerSerSerSerSerrrrrrooooo

A organização Mulheres Cristãs em Ação,
da Igreja Batista do Calvário, promoveu a
III Semana em Foco, no último mês de
junho. Na ocasião foi abordado o tema
Aprendendo mais de Jesus, ministrado por
um pastor convidado. “Parabéns às irmãs,
que têm sido guerreiras, mulheres que
realmente têm aprendido de Jesus”, destacou
o pastor da IBC, Marcelo Quadros. Durante
o evento ainda foi realizado o batismo de
seis irmãos em Cristo. A MCA da Igreja é
liderada, atualmente, pela irmã Clemência
Martins.

São João doSão João doSão João doSão João doSão João do
PPPPParaísoaraísoaraísoaraísoaraíso

A Congregação, dirigida pelo missionário
Gilberto Barbosa, compartilha uma série de
conquistas nesta edição. Entre elas está o
aumento na frequência dos cultos
dominicais, de 18 para 60 pessoas; a
preparação de outros irmãos para o batismo;
e o projeto Futebol, desenvolvido com 30
jovens de Espinosa. Atualmente a
congregação ainda apoia mais três frentes
missionárias, há 12Km da cidade; e realiza
culto nos lares, com frequência média de 35
pessoas. “Já terminamos de pagar o lote para
construir a casa pastoral e estamos orando
em busca de recursos para construí-la”, conta
o missionário.

EspinosaEspinosaEspinosaEspinosaEspinosa

também à JUBAM, por todo apoio”, registra.
Ainda coordenam o projeto os adolescentes
Walder Rodrigues, Nathan Amorin e
Matheus Rezende. Interessados em
participar das próximas edições devem entrar
em contato pelo (31) 9662-1978.

A PIB no bairro Rosaneves comemora seu
12° aniversário. Em abril foi realizada série
de conferências com participação de igrejas
co-irmãs e preleção de diversos pastores, além
de apresentação do coral da Igreja Batista
Jardim Estrela/BH. O trabalho é liderado,
atualmente, pelo pastor João Gabriel Borges:
“A expectativa, bem como a perspectiva no
decorrer dos anos, é a ampliação do trabalho
através da capacitação de sua liderança”,
destaca.

Ribeirão dasRibeirão dasRibeirão dasRibeirão dasRibeirão das
NevesNevesNevesNevesNeves
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Embaixadores do Rei prEmbaixadores do Rei prEmbaixadores do Rei prEmbaixadores do Rei prEmbaixadores do Rei promove ações de revitalização doomove ações de revitalização doomove ações de revitalização doomove ações de revitalização doomove ações de revitalização do
trabalho em Minastrabalho em Minastrabalho em Minastrabalho em Minastrabalho em Minas

onstruindo meninos
para não remendar
homens. Esse tem

Quatro grandes encontros reuniram mais de 200 participantes neste 1° semestre de 2010Quatro grandes encontros reuniram mais de 200 participantes neste 1° semestre de 2010Quatro grandes encontros reuniram mais de 200 participantes neste 1° semestre de 2010Quatro grandes encontros reuniram mais de 200 participantes neste 1° semestre de 2010Quatro grandes encontros reuniram mais de 200 participantes neste 1° semestre de 2010

Igreja de Capitão Enéias, que
envolveu toda sua família antes,
durante e após o evento”.

Para fechar o semestre, dois
eventos simultâneos foram
realizados, de 3 a 6 de junho, nas
cidades de Ipatinga e Uberlândia.
“Em Ipatinga tivemos 110
participantes, representando oito
igrejas. O orador oficial foi o
pastor Benício Cardoso e tivemos
25 decisões por Cristo”, registra o
coordenador dos ER.

Já em Uberlândia, 70
participantes representaram sete
igrejas e ouviram mensagens do

pastor Jarisson Nunes de Souza,
de Monte Alegre/MG. Destaca-se
ainda a presença do deputado
federal e irmão Batista Gilmar
Machado. E o pastor Edemilson
recorda: “Os ER também
marcaram presença na Marcha
para Jesus, que ocorreu na manhã
do dia 3, no centro da cidade.
Eles levaram uma faixa
divulgando a organização e a
bandeira dos ER. Somos
embaixadores por Cristo, e
uma vez embaixador sempre
Embaixador do Rei”.

ColaboradoresColaboradoresColaboradoresColaboradoresColaboradores
CoordenadorCoordenadorCoordenadorCoordenadorCoordenador:
Pastor Edemilson Benedito
de Oliveira (voluntário)

Coordenador adjuntoCoordenador adjuntoCoordenador adjuntoCoordenador adjuntoCoordenador adjunto:

Daniel Soares  – responsável
pelo escritório, venda de
materiais, manutenção do site
e multimídia (Seminarista e
funcionário da UMHBM).

Assessoria de eventos eAssessoria de eventos eAssessoria de eventos eAssessoria de eventos eAssessoria de eventos e
treinamentotreinamentotreinamentotreinamentotreinamento: Mouzart Afonso
Brito (voluntário).

Outras informações no site
www.embaixadoresdoreimg.com.br

sido o lema do ministério
Embaixadores do Rei, coordena-
do pelo pastor Edemilson
Benedito de Oliveira. Organiza-
do há 62 anos, o ministério foi
desafiado a revitalizar o trabalho
em Minas Gerais e já promoveu
quatro grandes encontros só nes-
te primeiro semestre de 2010.

“Assumimos esse desafio e
temos contato com apoio
financeiro da União Missionária
de Homens Batistas de Minas
(UMHBM)”, confirma o pastor
Edemilson. O primeiro encontro,
realizado em março, reuniu
conselheiros e coordenadores das
associações regionais, em um
sítio de Santa Luzia – Região
Metropolitana de BH, com
participação de 21 representantes.
“Nesse encontro decidimos
realizar quatro eventos regionais
e um estadual, a fim de integrar,
despertar e resgatar os encontros
de ER”.

Com o tema Diferentes
num mundo de iguais – baseado
em Romanos 12.2, o ministério
dos ER promoveu o primeiro
encontro na Faculdade do Norte
de Minas Gerais, em Montes
Claros. “Foram 171 meninos
inscritos, representando 11 igrejas,
além de 29 líderes. Ainda tivemos
a alegria de ver 51 meninos
aceitando o Senhor Jesus como
Salvador”, comemora o pastor
Edemilson. E agradece: “Quero
deixar registrada minha grati-
dão pelo apoio do coordenador
associacional Warley Batista, da

CCCCC
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80ª Assembleia da CBM reúne batistas do Estado no SESI80ª Assembleia da CBM reúne batistas do Estado no SESI80ª Assembleia da CBM reúne batistas do Estado no SESI80ª Assembleia da CBM reúne batistas do Estado no SESI80ª Assembleia da CBM reúne batistas do Estado no SESI
BetimBetimBetimBetimBetim

Convenção Batista
Mineira reúne mem-
bros das igrejas do

O evento é direcionado a todos os membros das igrejas batistas e ocorre entre os dias 15 e 18/07O evento é direcionado a todos os membros das igrejas batistas e ocorre entre os dias 15 e 18/07O evento é direcionado a todos os membros das igrejas batistas e ocorre entre os dias 15 e 18/07O evento é direcionado a todos os membros das igrejas batistas e ocorre entre os dias 15 e 18/07O evento é direcionado a todos os membros das igrejas batistas e ocorre entre os dias 15 e 18/07

AAAAA
Estado, pastores e líderes de
comitês e organizações para
realização da 80ª Assembleia da
CBM, entre os dias 15 e 18 de
julho. Nesta edição, o encontro
acontece no Clube dos Trabalha-
dores do SESI Betim, na Região
Metropolitana de Belo Horizonte.

O evento é realizado a cada
dois anos e se propõe a avaliar o
que foi realizado e planejar as

próximas iniciativas a serem
concretizadas em benefício do
Estado. “Todos os membros
das igrejas batistas de Minas
podem e devem participar
deste fórum e construir em
conjunto nosso planejamento.
Afinal, todos somos parte
integrante da Convenção”,
enfatiza seu diretor executivo,
pastor José Renê Toledo.

Além dos relatórios e

planejamentos, são ministradas

oficinas de capacitação aos

participantes inscritos.

Outras informações sobre

a programação e formas de

participação podem ser obtidas

pelo (31) 3429-2000.

Como chegar?Como chegar?Como chegar?Como chegar?Como chegar?

O Clube dos Trabalha-

dores do SESI Betim fica à

Rodovia Fernão Dias| BR 381 |

KM 436 - Bairro Olhos D’Água,

Sem número.

R E U N I Õ E SR E U N I Õ E SR E U N I Õ E SR E U N I Õ E SR E U N I Õ E S
P R É - C O N V E N C I O N A I SP R É - C O N V E N C I O N A I SP R É - C O N V E N C I O N A I SP R É - C O N V E N C I O N A I SP R É - C O N V E N C I O N A I S
Dia 15 - (Quinta-FDia 15 - (Quinta-FDia 15 - (Quinta-FDia 15 - (Quinta-FDia 15 - (Quinta-Feira) -eira) -eira) -eira) -eira) -

Manhã e TManhã e TManhã e TManhã e TManhã e Tardeardeardeardearde
* Reunião da Ordem dos Pastores
9h e 14h
* Reunião da União de Homens Batistas
Mineiros15h
* Reunião da União Feminina Missionária
Batista Mineira 9h às 17h
* Associação dos Músicos 9h
5ª F5ª F5ª F5ª F5ª Feira - Dia 15/7  - 1ªeira - Dia 15/7  - 1ªeira - Dia 15/7  - 1ªeira - Dia 15/7  - 1ªeira - Dia 15/7  - 1ª Sessão Sessão Sessão Sessão Sessão
I9h30 Devocional – Pr. Elpidio Angelo
I9h45 Composição da Mesa – Pr. José

Renê Toledo - Diretor Executivo
I9h50 Entrada das Bandeiras
I9h55 Hino Nacional Brasileiro
20h Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Carla Ferreira
20h05 Expediente:

Aprovação do Programa
Nomeação das Comissões de
Indicações e Assessoria da Mesa

20h10 Saudação aos batistas Mineiros
20h15 Saudação da Convenção
20h25 Saudação da autoridade civil
20h30 Inspiração Musical
20h40 Mensagem – Pr. David Baeta Motta
21h20 Oração
21h25 Inspiração Musical
21h30 Avisos
21h35 Leitura da Ordem do dia para a 28
Sessão, Informações e encerramento

PrPrPrPrProgramaçãoogramaçãoogramaçãoogramaçãoogramação6ª F6ª F6ª F6ª F6ª Feira - Dia 16/7 - 2ª Sessãoeira - Dia 16/7 - 2ª Sessãoeira - Dia 16/7 - 2ª Sessãoeira - Dia 16/7 - 2ª Sessãoeira - Dia 16/7 - 2ª Sessão
08h30 Devocional -  Pr. Ângelo Pedrosa
08h40 Composição da Mesa – Pr. José

Renê Toledo - Diretor Executivo
08h45 Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Nalu Lauar
08h50 Expediente

Parecer da Comissão de Indicações
08h55 Música Especial
09h Mensagem - Pr. Arlécio F. Costa
09h30 Relatório do Conselho - I
11h30 Inspiração Musical
11h40 Avisos
11h45 Leitura da Ordem do dia para a 3ª

Sessão
6 ª F6 ª F6 ª F6 ª F6 ª Feira - Dia 16/7 - 3 ªSessãoeira - Dia 16/7 - 3 ªSessãoeira - Dia 16/7 - 3 ªSessãoeira - Dia 16/7 - 3 ªSessãoeira - Dia 16/7 - 3 ªSessão
14h Devocional – Nivalde T. de Abreu
14h15 Composição da Mesa – Pr. José

Renê Toledo - Diretor Executivo
14h20 Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Carla Ferreira
14h25 Relatório do Conselho Diretor - II
14h55 Parecer do Conselho Doutrinário
15h25 Inspiração musical
15h35 Parecer sobre relatório do Conselho

Diretor
16h05 Parecer da Camara Jurídica

- Reforma do Estatuto
- Reforma do Regimento Interno
- Reforma Estatuto da Junta
  Educação
- Reforma do Regimento Interno
  da Junta de Educação
- Homologação Estatuto da ABC e
  Regimento da Associação de
  Esposa de Pastor

16h35 Parecer da Comissão de Renovação
dos Comitês

17h Representação Denominacional
17h20 Leitura da Ordem do dia para a 4ª,

5ª e 6ª Sessões
17h25 Informações e encerramento

6 ª F6 ª F6 ª F6 ª F6 ª Feira - 16/7 - 4ª Sessãoeira - 16/7 - 4ª Sessãoeira - 16/7 - 4ª Sessãoeira - 16/7 - 4ª Sessãoeira - 16/7 - 4ª Sessão
19h30 Devocional – Pr. Osvaldo  Santos
19h45 Composição da mesa - Pr. José

Renê Toledo - Diretor Executivo
19h50 Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Nalu Lauar
19h55 Inspiração Musical
20h Mens. Mis. – Pr. Gerson Perruci
20h40 Inspiração Musical
20h50 Representação Denominacional
21h Informações e encerramento

Sábado - 17/7 - 5Sábado - 17/7 - 5Sábado - 17/7 - 5Sábado - 17/7 - 5Sábado - 17/7 - 5ª SessãoSessãoSessãoSessãoSessão
08h Devocional - Pr. Paulo S. de Freitas
08h10 Composição da Mesa – Pr. José

Renê Toledo - Diretor Executivo
08h15 Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Carla Ferreira
08h20 Inspiração Musical
08h30 Painel - Ética Cristã  - Pr. Rubens

Eduardo Cordeiro
Painel - Educação Cristã  - Pr.
Lourenço Stelio Rega

Sábado - 17/7 - 6Sábado - 17/7 - 6Sábado - 17/7 - 6Sábado - 17/7 - 6Sábado - 17/7 - 6ª  Sessão Sessão Sessão Sessão Sessão
13h30 Devocional – Pr. Edson P. Dutra
13h35 Tema, Divisa e Hino Oficial  - MM.

Nalu Lauar
13h40 Expediente
13h50 Câmaras Setoriais

15h30 Parecer das Câmaras
16h30 Inspiração Musical
16h40 Parecer da Comissão de

Assuntos Especiais
17h20 Leitura da Ordem do dia para a

7ª Sessão
17h25 Informes e encerramento

Sábado - 17/7 - 7Sábado - 17/7 - 7Sábado - 17/7 - 7Sábado - 17/7 - 7Sábado - 17/7 - 7ª  Sessão Sessão Sessão Sessão Sessão

19h30 Devocional – Pr. Hélio C. Volotão
19h35 Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Carla Ferreira
19h40 Composição da Mesa - Diretor

Executivo: Pr. José Renê Toledo
19h45 Inspiração Musical
20h Mensagem de Despertamento
20h40 Inspiração Musical
20h50 Avisos  e Encerramento

Domingo - 18/7 - 8Domingo - 18/7 - 8Domingo - 18/7 - 8Domingo - 18/7 - 8Domingo - 18/7 - 8ª Sessão Sessão Sessão Sessão Sessão
08h Devocional  -Pr. Marcos V. Petrucci
08h10 Tema, Divisa e Hino Oficial - MM.

Nalu Lauar
08h15 Inspiração Musical
08h25 Eleição da Diretoria
09h25 Representação Denominacional
09h50 Encerramento

Domingo - 18/7 - 9ª SessãoDomingo - 18/7 - 9ª SessãoDomingo - 18/7 - 9ª SessãoDomingo - 18/7 - 9ª SessãoDomingo - 18/7 - 9ª Sessão

10h Devocional  - Pr. Valdir da Silva
10h10 Agradecimentos
10h20 Posse Nova Diretoria
10h30 Palavra do novo Presidente
10h50 Bênção Apostólica
10h55 Saída das Bandeiras
11h Encerramento

Lançamento do livro Lançamento do livro Lançamento do livro Lançamento do livro Lançamento do livro DeusDeusDeusDeusDeus
e o homossexualismoe o homossexualismoe o homossexualismoe o homossexualismoe o homossexualismo

O pastor Aloízio Penido lança,
durante a Assembleia, o livro
Deus e o homossexualismo.

Esta é a 5ª obra do autor e
atual líder da PIB Juiz de Fora.
Os interessados em adquirir
o livro devem procurar o
estande da Igreja no local
ou acessar o site

www.pibjf.com.br .
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“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porque“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porque“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porque“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porque“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porque a CBM somos nós, enquanto Igrejas Batistas. Sinto muito orgulho em
levantar a bandeira da nossa denominação e penso que estaríamos bem melhor posicionados no ranking dos cristãos evangélicos em Minas
se cada batista vestisse a camisa da nossa Convenção. Precisamos trabalhar unidos para evidenciar a nossa força e deixar de lado a história
de cada um no seu cantinho!!! Juntos, e com Cristo, alcançaremos grandes vitórias” - Marinho Zimer (Diretor executivo da União
Missionária dos Homens Batistas Mineiros)

A Convenção Batista Mineira lança a campanha Eu A Convenção Batista Mineira lança a campanha Eu A Convenção Batista Mineira lança a campanha Eu A Convenção Batista Mineira lança a campanha Eu A Convenção Batista Mineira lança a campanha Eu FFFFFaço aço aço aço aço PPPPParte e alerta as igrejas sobre a importânciaarte e alerta as igrejas sobre a importânciaarte e alerta as igrejas sobre a importânciaarte e alerta as igrejas sobre a importânciaarte e alerta as igrejas sobre a importância
de acompanharde acompanharde acompanharde acompanharde acompanhar, planejar e sugerir ações em prol do crescimento dos batistas no Estado., planejar e sugerir ações em prol do crescimento dos batistas no Estado., planejar e sugerir ações em prol do crescimento dos batistas no Estado., planejar e sugerir ações em prol do crescimento dos batistas no Estado., planejar e sugerir ações em prol do crescimento dos batistas no Estado.

Nesta edição, Nesta edição, Nesta edição, Nesta edição, Nesta edição, O Batista MineiroO Batista MineiroO Batista MineiroO Batista MineiroO Batista Mineiro apresenta depoimentos de alguns irmãos que têm apresenta depoimentos de alguns irmãos que têm apresenta depoimentos de alguns irmãos que têm apresenta depoimentos de alguns irmãos que têm apresenta depoimentos de alguns irmãos que têm
orgulho de dizer que Forgulho de dizer que Forgulho de dizer que Forgulho de dizer que Forgulho de dizer que FAZEM PAZEM PAZEM PAZEM PAZEM P ARARARARARTE da CBM.... Confira!TE da CBM.... Confira!TE da CBM.... Confira!TE da CBM.... Confira!TE da CBM.... Confira!

“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira e, através dela, a União Feminina Missionária Batista Mineira trabalha com as
organizações femininas missionárias levando as mulheres, jovens, mensageiras e crianças a terem compromisso e se envolverem com

missões de diversas maneiras: orando por missões, ofertando e adotando missionários. Eu faço parte em levar as organizações a ajudar a
ganhar Minas Gerais para Cristo” - Elvira Maria Rangel (Diretora executiva da União Feminina Missionária Batista Mineira)

“Faço parte da Convenção“Faço parte da Convenção“Faço parte da Convenção“Faço parte da Convenção“Faço parte da Convenção porqueporqueporqueporqueporque Deus me salvou e resgatou para Adoração a Ele e hoje sou batista porque meus pais me ensinaram
e entendi     as     coerentes doutrinas. Por meio da Convenção fui chamado por Deus para trabalhar na JUBAM e estou servindo a Ele nas
atividades e influenciando jovens e adolescentes através da Palavra de Deus. Fui escolhido para fazer parte, para servir. Conheça a CBM e
faça parte você também!” - Francis Abraão Rodrigues Mendes (Pastor de jovens e adolescentes do Ministério Power Jovem/PIB Tupi e
presidente da JUBAM)

“Eu faço parte da CBM porque“Eu faço parte da CBM porque“Eu faço parte da CBM porque“Eu faço parte da CBM porque“Eu faço parte da CBM porque honro a doutrina batista e tenho orgulho de participar de uma juventude que faz a diferença no Brasil.
A Convenção Batista Mineira é referência no país e trabalhar nela, através da JUBAM, além de um orgulho,

é a melhor maneira para exercer o ministério que Deus me deu” – Marcus Vinícius/Paçoca (Líder da Banda JUBAM).

“Eu faço parte da Convenção por que“Eu faço parte da Convenção por que“Eu faço parte da Convenção por que“Eu faço parte da Convenção por que“Eu faço parte da Convenção por que cremos na Salvação em Cristo Jesus. Acredito que, juntos, levamos a mensagem do evangelho
regenerador e a transformação da realidade do nosso Estado através do amor em ação e em verdade (João 3:18)” - Rosilene Nazar  (Coordenadora
do Comitê de Ação Social).

“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira“Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porqueporqueporqueporqueporque estou inserido em uma comunidade local, uma Igreja Batista. Porque ser
Batista também faz parte da minha história e das minhas convicções e porque acredito que podemos ver nossa juventude fazendo a

diferença se, unidos, entendermos que a geração de hoje é diferente da geração passada e que precisa de atenção e amor! Eu acredito que a
juventude, hoje, ainda pode entender o que é ser batista e o que é ter história. Por isso, sou parte!” - Nicolas Alves Bastos (Ministro de

Juventude da PIB Acesita/Timóteo)

“Eu faço parte porque“Eu faço parte porque“Eu faço parte porque“Eu faço parte porque“Eu faço parte porque, como serva, fui criada para adorar a Deus e adorando-O é que posso participar da missão integral da igreja
em ter uma vida de adoraçao, falar e viver o amor de Deus para com as pessoas que precisam dEle. Como coordenadora do CCC, participo

da missão da igreja, que é a de capacitar, discipular e viver em comunhão. Quando propomos ações para o crescimento do
ministério infantil, EBD , ministério com família, música e comunhão estamos fazendo parte deste grupo escolhido por Deus

para fazer a diferença na sociedade.” -  Tania Araujo ( Coordenadora do Comitê de Crescimento Cristão)

“ Eu faço parte da Convenção Batista Mineira porqueEu faço parte da Convenção Batista Mineira porqueEu faço parte da Convenção Batista Mineira porqueEu faço parte da Convenção Batista Mineira porqueEu faço parte da Convenção Batista Mineira porque, como servo de Jesus Cristo, procuro ser fiel a Ele, servindo-O através da
denominação batista, pois sou batista convicto. Portanto, fazer parte da CBM é para mim privilégio e responsabilidade. Privilégio por ser
uma organização que busca continuamente o aperfeiçoamento, e responsabilidade, pois, em meio às incoerências religiosas, nós, os
batistas, temos demonstrado coerência no que fazemos” - Pastor Soliel Bernardino da Silva (Coord. do Comitê de Evangelismo e Missões).



Como funciona a Convenção?Como funciona a Convenção?Como funciona a Convenção?Como funciona a Convenção?Como funciona a Convenção?
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  Que papel a CBM desempenha no funcionamento eQue papel a CBM desempenha no funcionamento eQue papel a CBM desempenha no funcionamento eQue papel a CBM desempenha no funcionamento eQue papel a CBM desempenha no funcionamento e
desenvolvimento do trabalho Batista em Minas Gerais?desenvolvimento do trabalho Batista em Minas Gerais?desenvolvimento do trabalho Batista em Minas Gerais?desenvolvimento do trabalho Batista em Minas Gerais?desenvolvimento do trabalho Batista em Minas Gerais?
A Convenção Batista Mineira tem o papel de coordenar os
esforços e as atividades das Igrejas e Congregações espalhadas
por 473 cidades de Minas Gerais. Não é um trabalho fácil, por
isso é necessário que haja apoio e colaboração de todos os batistas
para obtermos sucesso em nossas ações.

Quais os principais objetivos da Convenção?Quais os principais objetivos da Convenção?Quais os principais objetivos da Convenção?Quais os principais objetivos da Convenção?Quais os principais objetivos da Convenção?
O trabalho se baseia em três focos principais: Treinamento dos
crentes, incentivo à obra missionária e incentivo ao crescimento
cristão dos crentes. 

Que tipo de trabalho ela desenvolve?Que tipo de trabalho ela desenvolve?Que tipo de trabalho ela desenvolve?Que tipo de trabalho ela desenvolve?Que tipo de trabalho ela desenvolve?
A CBM atua na coordenação, levantamento e distribuição de
recursos financeiros das Igrejas; coordena ainda a educação
secular e teológica por meio do Sistema Batista Mineiro de
Educação (Colégio e Seminário Batistas); e incentiva a ação
social nas Igrejas e Congregações do Estado.

De onde vem o sustento financeiro para manutençãoDe onde vem o sustento financeiro para manutençãoDe onde vem o sustento financeiro para manutençãoDe onde vem o sustento financeiro para manutençãoDe onde vem o sustento financeiro para manutenção
dos trabalhos?dos trabalhos?dos trabalhos?dos trabalhos?dos trabalhos?
Todo o sustento vem das Igrejas, por meio do  Plano Cooperativo
– que é o envio de 10% do que ela arrecada – e das  ofertas para
Missões Estaduais. São essas ofertas que sustentam os
missionários nos campos.

De que forma a igreja local pode contribuir com osDe que forma a igreja local pode contribuir com osDe que forma a igreja local pode contribuir com osDe que forma a igreja local pode contribuir com osDe que forma a igreja local pode contribuir com os
trabalhos da Convenção?trabalhos da Convenção?trabalhos da Convenção?trabalhos da Convenção?trabalhos da Convenção?
Sendo fiel nas contribuições financeiras e acompanhando
encontros, cursos de capacitação, palestras e outras promoções
visando o desenvolvimento do trabalho Batista.

Qua is  os  pr inc ipa is  desaf ios  da  CBM?                 Qua is  os  pr inc ipa is  desaf ios  da  CBM?                 Qua is  os  pr inc ipa is  desaf ios  da  CBM?                 Qua is  os  pr inc ipa is  desaf ios  da  CBM?                 Qua is  os  pr inc ipa is  desaf ios  da  CBM?                 
Alcançar as 380 cidades sem trabalho Batista em Minas Gerais
e treinar líderes para as 665 igrejas e 336 Congregações do
Estado.

A Convenção Batista Mineira atua no Estado há mais de 90 anos! A organização foi implantadaA Convenção Batista Mineira atua no Estado há mais de 90 anos! A organização foi implantadaA Convenção Batista Mineira atua no Estado há mais de 90 anos! A organização foi implantadaA Convenção Batista Mineira atua no Estado há mais de 90 anos! A organização foi implantadaA Convenção Batista Mineira atua no Estado há mais de 90 anos! A organização foi implantada
a fim de organizar e contribuir com a expansão da denominação em Minas.a fim de organizar e contribuir com a expansão da denominação em Minas.a fim de organizar e contribuir com a expansão da denominação em Minas.a fim de organizar e contribuir com a expansão da denominação em Minas.a fim de organizar e contribuir com a expansão da denominação em Minas.

Com sede em Belo Horizonte, a CBM já contabiliza 859 pastores, 657 igrejas, 308 congregações,Com sede em Belo Horizonte, a CBM já contabiliza 859 pastores, 657 igrejas, 308 congregações,Com sede em Belo Horizonte, a CBM já contabiliza 859 pastores, 657 igrejas, 308 congregações,Com sede em Belo Horizonte, a CBM já contabiliza 859 pastores, 657 igrejas, 308 congregações,Com sede em Belo Horizonte, a CBM já contabiliza 859 pastores, 657 igrejas, 308 congregações,
18 Associações e cerca de 70 mil membros. Isso quer dizer que TODOS os membros das18 Associações e cerca de 70 mil membros. Isso quer dizer que TODOS os membros das18 Associações e cerca de 70 mil membros. Isso quer dizer que TODOS os membros das18 Associações e cerca de 70 mil membros. Isso quer dizer que TODOS os membros das18 Associações e cerca de 70 mil membros. Isso quer dizer que TODOS os membros das

igrejas batistas também Figrejas batistas também Figrejas batistas também Figrejas batistas também Figrejas batistas também FAZEM PAZEM PAZEM PAZEM PAZEM PARARARARARTE dessa grande organização...TE dessa grande organização...TE dessa grande organização...TE dessa grande organização...TE dessa grande organização...

Presidente da Convenção,
Pr. Arlécio Franco Costa

Diretor executivo da CBM,
Pr. José Renê Toledo

Presidente: Pastor Arlécio Franco Costa
1° vice-presidente: Pastor Marcelo Petrucci da Silva
2° vice-presidente: Pastor Gessé de Souza

Diretoria da Convenção

3° vice-presidente: Pastor Sérgio Santos Macharet
1° secretário: Pastor Sandro Ferreira
2° secretário: Pastor Ozimar Machado Leite

Presidente de Honra: Pr. Jonair Monteiro da Silva

Fachada da sede da Convenção em Belo Horizonte



Uberlândia sedia 31º Congresso de Homens BatistasUberlândia sedia 31º Congresso de Homens BatistasUberlândia sedia 31º Congresso de Homens BatistasUberlândia sedia 31º Congresso de Homens BatistasUberlândia sedia 31º Congresso de Homens Batistas

SHB evangeliza cidade deSHB evangeliza cidade deSHB evangeliza cidade deSHB evangeliza cidade deSHB evangeliza cidade de
PPPPPalmaalmaalmaalmaalma
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A Sociedade de Homens Batistas da Igreja
Parque Safira (SHB), em Muriaé, impactou
a cidade de Palma – a cerca de 60 km de
distância – com trabalhos evangelísticos e
sociais. “Ali existe uma congregação com
aproximadamente 30 membros”, justificou
o líder do grupo, Wellington Pereira de
Almeida. Entre as atividades realizadas estão
evangelização no calçadão central de Palma,
orientações de saúde (aferição de pressão

União Missionária
de Homens Batistas
Mineiros (UMHBM)

mil homens neste evento”, com-
partilha o diretor executivo da
UMHBM, Marinho Nelci Soares
Zimer.
Caravana para pastores eCaravana para pastores eCaravana para pastores eCaravana para pastores eCaravana para pastores e
esposasesposasesposasesposasesposas

A UMHBM já prepara a
caravana de pastores e esposas que
devem participar do 31º Congresso
dos Homens Batistas, em
Uberlândia. Interessados devem
entrar em contato com a
organização pelo (31) 3429-2014 ou
uhbm@batistas-mg.org.br. No
valor da inscrição já estão
incluídos o material, a hospedagem
econômica, a alimentação e o
transporte de ida e volta.

A caravana está prevista
para sair de Belo Horizonte no dia
27 de agosto, às 20h, da sede da
Convenção Batista Mineira (Rua
Pomblagina, 250 – Floresta).

arterial, medição de glicemia capilar, etc),
cortes de cabelo, palestras sobre higienização
bucal e os perigos dos acidentes domésticos.
Cerca de 40 crianças ainda foram agraciadas
com a promoção da Escola Bíblica Especial.
Ao todo, 14 pessoas se decidiram por Cristo.
“Distribuímos quase 1.500 folhetos e
doamos nove cestas básicas para a igreja, uma
lata de tinta e 12 Bíblias”, lista o irmão
Wellington.

Atividades desenvolvidas no 1° semestre de 2010Atividades desenvolvidas no 1° semestre de 2010Atividades desenvolvidas no 1° semestre de 2010Atividades desenvolvidas no 1° semestre de 2010Atividades desenvolvidas no 1° semestre de 2010

treinamento foi na formação e capacitação
de líderes para a Sociedade de Homens
em nossas igrejas batistas.

- Em junho estivemos em
Itaobim, no Nordeste Mineiro, para fazer
o Transformação Integral com mais uma
oficina de formação e capacitação de lideres
para Sociedade de Homens. Sentimos que
é da vontade de Deus colocar essas
ferramentas nas mãos de nossos irmãos.

- Parabenizamos a SMHB da
Primeira Igreja Batista de Congonhas pelo
20º aniversário e pela cooperação que têm
dado à UMHBM.

Somos muito gratos a Deus por
fazermos parte na sua grande obra de
missões e evangelismo. Sinto que nós, os
Homens Batistas, temos a
responsabilidade de investir muito mais,
pois o campo é vasto e está pronto para a
ceifa e temos feito tão pouco! Meu amado
irmão, com certeza o nosso Deus nos
colocou nesta safra para sermos diferentes
entre os iguais. Façamos, pois, a diferença
na busca das almas que perecem.

Acompanhe abaixo o relato do
diretor executivo da UMHBM, Marinho
Zimer, sobre as últimas atividades
desenvolvidos pela organização neste 1°
semestre do ano.

- Com o programa Transformação
Integral, realizado pelos comitês da CBM,
nos foi possível oferecer duas oficinas que
são ferramentas importantíssimas na
formação e capacitação de nossos lideres
nas Sociedades de Homens em nossas
igrejas (SMHB) e dar continuidade no
trabalho que já vinha sendo feito na
formação de lideranças para conselheiros
de Embaixadores do Rei.

- Em fevereiro estivemos em
Uberlândia realizando uma tarefa do
programa Transformação Integral, com
uma oficina de capacitação para
conselheiros de Embaixador do Rei. Pela
graça de Deus foi um sucesso!

- Em maio estivemos em Montes
Claros, cidade pólo do norte de Minas,
aplicando mais uma oficina  do programa
Transformação Integral. Desta vez o

AAAAA
promove, nos dias 28 e 29 de
agosto, o 31° Congresso de Homens
Batistas. O evento será realizado
em Uberlândia, no Triângulo
Mineiro, e ainda deve reunir
pastores e esposas no Colégio
Batista Mineiro da cidade – Rua
Estrela do Sul, 200/Bairro Martins.
O investimento é de R$ 120,00.

Nesta edição, o congresso
deve abordar o tema Homens
Batistas fazendo discípulos, ba-
seado no texto bíblico de Mateus
28.19: “Ide, portanto, fazei discí-
pulos de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai, e
do Filho, e do Espírito Santo”.
“Continuem orando pelo suces-
so de nosso congresso. Nosso
desafio diante de Deus é reunir



Campanha de Missões Estaduais 2010 mobiliza batistasCampanha de Missões Estaduais 2010 mobiliza batistasCampanha de Missões Estaduais 2010 mobiliza batistasCampanha de Missões Estaduais 2010 mobiliza batistasCampanha de Missões Estaduais 2010 mobiliza batistas
de Minasde Minasde Minasde Minasde Minas
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ais de mil igrejas e
congregações batistas
de Minas Gerais
se mobilizam em prol

parte do processo de expansão do
evangelho na Terra, teremos inú-
meras vidas sendo entregues ao
Senhor e uma grande mobilização
em todas as regiões”, observa o
coordenador do Comitê de Evan-
gelismo e Missões da CBM, pastor
Soliel Bernardino da Silva.

Em 2009 foram arrecadados
mais de R$ 600 mil, no período
entre julho de 2009 e junho deste
ano. Apesar dos bons resultados,
o coordenador do CEM ressalta
que “temos que nos esforçar para
ultrapassarmos o alvo de 2010”.

Atualmente, mais de 90
pastores e missionários são man-
tidos com as ofertas angariadas
na campanha. “Nossa tarefa é
atender ao clamor de 19 milhões
de mineiros, que habitam os 853
municípios que formam o Estado”,
enfatiza o pastor Soliel.

Solicite ao promotor de missões
de sua igreja outras informações
sobre o trabalho missionário
desenvolvido em Minas: o va-
lor ofertado por igreja, nomes
e endereços dos missionários
que atuam no Estado e os
principais motivos de oração
para esta campanha, entre
outros. Pesquise ainda na
revista Minas, Um Desafio/
2010.

Detalhes no Comitê de
Evangelismo e Missões:

(31) 3429-2005 e
missoes@batistasmg.org.br.     

Juventude Batista
Mineira (JUBAM) está
com inscrições abertas
para o 22° Congresso de

JUBAM abre inscrições para o 22º TJUBAM abre inscrições para o 22º TJUBAM abre inscrições para o 22º TJUBAM abre inscrições para o 22º TJUBAM abre inscrições para o 22º Turma de Minas eurma de Minas eurma de Minas eurma de Minas eurma de Minas e
prprprprprojetos missionários de 2011ojetos missionários de 2011ojetos missionários de 2011ojetos missionários de 2011ojetos missionários de 2011

limitado a mil vagas, não sendo
aceitas inscrições no dia do
evento.

PPPPPescador Jovem e Operaçãoescador Jovem e Operaçãoescador Jovem e Operaçãoescador Jovem e Operaçãoescador Jovem e Operação
InvasãoInvasãoInvasãoInvasãoInvasão

Interessados em participar
dos tradicionais projetos
missionários Pescador Jovem e
Operação Invasão devem ficar
atentos ao prazo de inscrição: 16
de agosto. Os inscritos serão
distribuídos por cidades do
interior do Estado a fim
contribuírem para a expansão do
evangelho.

O alvo para 2011 é que os
projetos alcancem 16 cidades,
simultaneamente, entre os dias 20
e 31 de janeiro. Veja os detalhes
para inscrição no quadro.

TTTTTurma de Minas 2010urma de Minas 2010urma de Minas 2010urma de Minas 2010urma de Minas 2010

PrazoPrazoPrazoPrazoPrazo: até 30 de setembro

InvestimentoInvestimentoInvestimentoInvestimentoInvestimento: R$ 125,00

1. Os primeiros 100 inscritos
pagos junto ao escritório da
Jubam ganharão uma
camisa do evento.

2. Os inscritos que efetuarem
o pagamento de todo o
valor da inscrição até 15 de
agosto ganharão 10% de
desconto.

PPPPPescador Jovem e Invasãoescador Jovem e Invasãoescador Jovem e Invasãoescador Jovem e Invasãoescador Jovem e Invasão

PrazoPrazoPrazoPrazoPrazo:  até  16  de  agosto
InvestimentoInvestimentoInvestimentoInvestimentoInvestimento: R$ 260,00 -
Inclusos treinamentos a distância e
presencial (alimentação, hospedagem
e material), e viagem de ida e volta
para  o  campo  missionário.
As inscrições, tanto para os projetos
como para o 22° TM, devem ser feitas
pelo www.jubam.com.br ou no escri-
tório da JUBAM, em Belo Horizonte
Rua Pomblagina, 250/Floresta.
Outras  informações  pelo
(31) 3429-2012.

Alvo geral é de R$ 650 milAlvo geral é de R$ 650 milAlvo geral é de R$ 650 milAlvo geral é de R$ 650 milAlvo geral é de R$ 650 mil

AAAAA

MMMMM
da campanha de Missões
Estaduais. Além de criar
conscientização missionária, a
campanha visa arrecadar ofertas
que beneficiem o trabalho
evangelístico em todo nosso
Estado, e o alvo geral é de R$ 650
mil. Neste ano, o tema está
baseado no texto de Atos 2.44:     E
todos os que criam estavam juntos
e tinham tudo em comum.

“O tema para 2010, Missões
em Minas: Eu faço parte, vem de
encontro a uma grande
mobilização que está sendo feita
pela Convenção Batista Mineira.
Queremos que nossos irmãos
batistas sintam-se parte de todo     o
trabalho que é desenvolvido,
principalmente no que diz
respeito a missões. A Convenção
é nada menos que uma organi-
zação que representa a denomi-
nação em Minas Gerais. Se todos
tiverem consciência     de que fazem

Adolescentes Turma de Minas
(TM). Este ano o evento aborda
o tema Avatar: Qual é a Sua
Missão? Descobrindo o Sentido
da Vida! e será realizado entre os
dias 9 e 12 de outubro, no acam-
pamento Águas Cantantes, em
Contagem/MG.

O TM é direcionado a
adolescentes entre 11 e 19 anos que
sejam membros ou participantes
de uma Igreja Batista da CBM. Os
interessados devem se inscrever
até 30 de setembro (veja os detalhes
no quadro). O Turma de Minas
2010 é o maior congresso fechado
de adolescentes do Brasil e será

INSCRIÇÕESINSCRIÇÕESINSCRIÇÕESINSCRIÇÕESINSCRIÇÕES



As obrigações da igrejaAs obrigações da igrejaAs obrigações da igrejaAs obrigações da igrejaAs obrigações da igreja
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Estamos vivendo um
momento de muita turbulência
no cenário político/econômico
do nosso País. Infelizmente,
muitos pastores, baseados na
imunidade constitucional de
suas Igrejas – conforme Artigo 150,
inciso VI, alínea “b” – não se
preocupam com as obrigações
acessórias impostas pela Receita
Federal, Previdência Social ou
Ministério do Trabalho.

Gostaria de começar este
artigo com duas perguntas
básicas aos pastores, porque,
conforme a sua posição, o material
aqui exposto é totalmente
desnecessário.
1. A sua Igreja tem uma assessoria

contábil séria, que faça todo
trabalho contábil de acordo
com o que determina o Código
Civil Brasileiro?

2. O pastor, o tesoureiro e o
conselho fiscal sabem quais são
as obrigações acessórias para
cobrar da sua contabilidade?

A seguir listo algumas
obrigações que geram multas
quando não entregues, e alerto que
existem outras que precisam ser
atendidas para estarmos com a
Igreja totalmente em ordem.
CAGEDCAGEDCAGEDCAGEDCAGED – Cadastro Geral de
Empregados Admitidos e
Demitidos: deve ser enviada ao
Ministério do T rabalho no mês
seguinte ao da admissão ou
demissão;
RRRRRAIS AIS AIS AIS AIS – Relação Anual de
Informações Sociais: deve ser
enviada até o final de março,
tendo ou não empregado. Visa
atender a legislação trabalhista
nos controles de FGTS e nas
concessões do PIS;
DIPJDIPJDIPJDIPJDIPJ – Declaração de Informa-
ções Econômicas e Fiscais da
Pessoa Jurídica: desde 1999 passou
por uma reestruturação, quando as
entidades sem fins lucrativos
(Igrejas, por exemplo) são
obrigadas a informar o seu
patrimônio comparando com o
ano anterior, para apurar a
variação patrimonial. Se a Igreja
fizer uma DlPJ sem os requisitos
impostos pela Superintendência

Silvio FSilvio FSilvio FSilvio FSilvio F ranco de Oliveira Franco de Oliveira Franco de Oliveira Franco de Oliveira Franco de Oliveira Filho*ilho*ilho*ilho*ilho*

da Receita Federal será conside-
rada não entregue. Pode ser que sua
Igreja esteja sem entregar, mesmo
tendo um recibo de entrega na
mão. A declaração pode ser
entregue até 30 de julho, caso a
igreja tenha assinatura digital.
DCTFDCTFDCTFDCTFDCTF  – Declaração de Débitos e
Créditos Tributários Federais. Para
esta declaração, que era feita
semestralmente até 2009, temos
algumas novidades:
- Pela Instrução Normativa 974 de
27/11/2009, da Receita Federal, no
seu artigo 6°, esta declaração
passou a ser mensal, apresentada
até o 15° dia útil do 2° mês
subsequente ao mês da ocorrência
dos fatos. Agora, dia 19 de março,
foi o último dia para apresentação
da DCTF referente a janeiro;
- Pela Instrução Normativa 995 de
22/01/2010, da Receita Federal, as
transmissões desta declaração e
demonstrativos só poderão ser
feitos, a partir de abril, com
assinatura digital, mediante
certificado digital.

Muito mais teríamos para
falar, mas ficaremos por aqui.
Vejam como estamos ficando
vulneráveis e com uma
fiscalização mais intensa. Esta
tem sido minha preocupação desde
o primeiro artigo que pedi para
publicar em O Batista Mineiro,
para alertar os pastores.

Lembro finalmente aos
colegas pastores que a não entrega
dessas declarações, nos moldes
exigidos pelo Governo através de
seus órgãos fiscalizadores, imporá
uma multa de R$ 200,00 por mês
a cada declaração não entregue.

Coloco-me à disposição de
todos os presidentes e coor-
denadores de associações para,
junto com os pastores, deba-
ter esses assuntos com mais
profundidade.

*Contador e sócio da Organização
Contábil Phillos Ltda
Av. Cristiano Machado, 1682 /Sala 801
Contato: (31) 3484-3482

VVVVVoluntariado Cristãooluntariado Cristãooluntariado Cristãooluntariado Cristãooluntariado Cristão
SAM - Sociedade de Apoio a MissõesSAM - Sociedade de Apoio a MissõesSAM - Sociedade de Apoio a MissõesSAM - Sociedade de Apoio a MissõesSAM - Sociedade de Apoio a Missões

Madrugada do Madrugada do Madrugada do Madrugada do Madrugada do CCCCCarinho com Deusarinho com Deusarinho com Deusarinho com Deusarinho com Deus

Se sua igreja, associação ou escola precisa de voluntários para
trabalhos sociais, envie informações para nossa coluna pelo
obatistamineiro@batistas-mg.org.br ou ligue para (31) 3429-2004.

Música para crianças carentesMúsica para crianças carentesMúsica para crianças carentesMúsica para crianças carentesMúsica para crianças carentes

A Sociedade de Apoio a Missões
promove viagem missionária à
cidade de Nova Lima, na região
metropolitana de BH, e conta
com a participação de irmãos
voluntários.

Data da viagem: 23/07 a 27/07

Investimento: R$ 80,00 +
Cesta básica

Horário de saída: 22h (Venda
Nova/BH)

Depósito: CC 4971-9 | AG
3492-4 | Banco Bradesco

Contatos: (31) 3451-5626 ou
samissoes@gmail.com

A ação é promovida toda 1ª
sexta-feira de cada mês, a partir
das 22h30. Os voluntários saem
em grupos e doam roupas,
alimentos e evangelizam
transeuntes que passam pela
área central de BH durante a
madrugada. Às segundas-feiras
são feitos acompanhamentos
dos casos atendidos, das 14h às
16h. Informações: (31) 3295-
1744 ou (31) 9608-0207 – Pr.
Maurício do Amor Divino.

A IB de Salinas conta com doa-
ções de instrumentos e/ou vo-
luntários para o trabalho que tem
realizado com mais de 80
crianças. As aulas são minis-
tradas às 2ª-feiras com a
colaboração do maestro Geraldo
Jardim. Faça sua doação através
da ASSIBAN-MG (R. Dr. Santos,
362/Sla 201 - Centro/Montes
Claros) ou diretamente à PIB de
Salinas (Praça JK, 101 Alvorada/
Salinas. Cep: 39560-000).

Contatos:
ivanpoimen@yahoo.com.br |
(38) 3841-2892.



Evangelismo através do louvorEvangelismo através do louvorEvangelismo através do louvorEvangelismo através do louvorEvangelismo através do louvor
Igreja Bom Jardim implanta Banda de Metais e planeja a realização do 1º Conservatório de Música de Ipatinga
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A Igreja Batista Bom Jardim
(IBBJ), em Ipatinga, implantou a Banda de
Metais Som do Coração, e, desde então, tem
desfrutado dos grandes feitos do Senhor na
comunidade local e na vida de cada um de
seus integrantes. O trabalho começou com
um projeto de aprimoramento musical, em
março de 2009, e hoje já se apresenta em datas
comemorativas e planeja a organização do 1º
Conservatório de Música de Ipatinga, para
setembro deste ano.

O mestre da banda, Alessandro
Pereira, recorda que o objetivo principal do
trabalho era desenvolver a força musical da
Igreja com aulas de teoria musical, noções
de solfejo, técnica instrumental, leitura de
partituras e conscientização da
responsabilidade de cada músico dentro e
fora da Igreja. Contudo, os planos se
estenderam quando foi agregada ao trabalho
a prática com instrumentos de sopro.
“Iniciamos a Banda de Metais seis meses
após o início das aulas, em setembro de 2009,
quando foram adquiridos instrumentos
com apoio da Igreja e dos músicos”, registra
Alessandro. E o resultado apareceu logo
quando, com três semas de aula prática, o
grupo se apresentou no 27° aniversário da
IBBJ. “Essa participação mostrou, a cada
participante, que com disciplina,
perseverança e a graça de Deus somos capazes

de grandes feitos e podemos superar os
nossos limites que, muitas vezes, são criados
pela própria sociedade”, reconhece.

Depois de muito treino e dedicação,
chegou a hora de nossos irmãos-músicos
serem avaliados no aprendizado. E eles não
deixaram nada a desejar: “O resultado foi
excelente e no dia 17 de janeiro deste ano foi
realizada a formatura de todos que
perseveraram até o fim”, garante o mestre da
banda. A irmã membro fundadora da IBBJ
Neuzeni Gerônimo Chagas ressalta que a
experiência vai além da prática musical:
“Entrei no curso de teoria com intuito de
desenvolver a técnica de solfejo e fui me
envolvendo com o trabalho. Os integrantes

têm se envolvido com a obra de Deus e, neste
pouco tempo, tivemos oportunidades de
conhecer outras igrejas e ter experiências de
renovação de laços quebrados. Recomendo
este curso a todos e deixo a mensagem que
foi tema do nosso primeiro encontro
espiritual: Para Deus nada é impossível!”.

Planos de expansãoPlanos de expansãoPlanos de expansãoPlanos de expansãoPlanos de expansão

A Banda de Metais Som do Coração
já planeja uma série de atividades para este
ano. Entre elas está a efetivação do coral, “que
tem se reunido esporadicamente”; o
desenvolvimento de novos músicos, com
abertura de vagas para todas as Igrejas
Batistas do Vale do Aço; e a organização,

em setembro, do 1º Conservatório de
Música de Ipatinga organizado pela IBBJ.
Alessandro Pereira adianta que serão dez
dias de aprimoramento musical, banda
(instrumentos de sopro), coral, aulas de
piano, violão, louvor e estudos bíblicos,
 entre outros. “Este evento vai contar com
músicos do Paraná, Rio de Janeiro e São
Paulo, tendo como convidado especial o
mestre de banda da cidade de Telêmaco
Borba, que já foi várias vezes campeão
estadual e nacional em encontros de Bandas”.

Outras informações sobre a
Banda e aulas de música ministradas
na IBBJ podem ser obtidas pelo
(31) 8395-3652.

Batistas chegam a MirabelaBatistas chegam a MirabelaBatistas chegam a MirabelaBatistas chegam a MirabelaBatistas chegam a Mirabela
O trabalho batista já chegou à cidade

de Mirabela, a 70 km de Montes Claros/MG,
e conta com a contribuição dos irmãos para
crescimento e manutenção da congregação
local. São aproximadamente 12 mil habitantes
carentes de ouvirem de Cristo.

O atual missionário, pastor Ary
Gomes Dornelas, comunica a compra de um
terreno de 600 m2 próximo ao centro da
cidade. “Agora precisamos de ajuda para
construção de um salão. Estou trabalhando,
mas o que recebo paga apenas as despesas
como aluguel, combustível e alguma ajuda a
moradores carentes”, compartilha o
missionário.

Sobre o trabalho, o pastor Ary
observa que tem excelentes expectativas de
crescimento: “O número de participantes e

a estabilidade tem crescido, e alguns têm
demonstrado vontade de serem batizados”.
E acrescenta: “Não temos nenhum crente
batista, no entanto, no dia 18 de abril,
recebemos a visita de um casal aposentado,
batista, que mudou para a cidade nos
prometendo participar”.

Igrejas e/ou famílias interessadas
em colaborar com o trabalho devem
entrar em contato pelo (38) 3223-2210
ou pelos e-mails pr.ary@ig.com.br  e
pr-ary@hotmail.com .

Informações para depósito:Informações para depósito:Informações para depósito:Informações para depósito:Informações para depósito:

AG: 3209-3| CC: 17911-6| Banco
do Brasil: Dalva Carvalho de O. G. Dornelas

AG: 3049 | CC 0110.794-1 | Banco
Bradesco: Igreja Batista Esperança

A Primeira Igreja Batista em Três
Pontas promoveu, em maio deste ano, o 3º
Congresso da Família. O evento foi
direcionado a todos os membros das famílias
locais e contou com palestras específicas para
cada faixa etária.  O gerente regional de
Missões da Junta de Missões Nacionais no
Estado de Minas Gerais, pastor Gerson de
Assis Perruci, foi o orador oficial do
congresso.

Os temas abordados durante o
encontro foram: Família – presente de Deus
(para crianças de 4 a 6 anos); Existe família

PIB TPIB TPIB TPIB TPIB Três Prês Prês Prês Prês Pontas prontas prontas prontas prontas promove 3ºomove 3ºomove 3ºomove 3ºomove 3º
Congresso da FCongresso da FCongresso da FCongresso da FCongresso da Famíliaamíliaamíliaamíliaamília

melhor que a minha? (para juniores); Existe
família hoje? (para jovens solteiros e
adolescentes); A educação saudável dos filhos
(para casais); Vivendo a maturidade na
família (para os avós); e Sozinhos, mas
felizes! (para viúvos, solteiros e divorciados).



Num só mês, duas grandes perdasNum só mês, duas grandes perdasNum só mês, duas grandes perdasNum só mês, duas grandes perdasNum só mês, duas grandes perdas
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Dias de chuva. “Mamãe, nós podemos
tomar ‘banho de chuva’?”. E íamos nós
correndo para o quintal pular nas poças de
água e ficar sob a chuva que caía em bicas do
telhado. Depois voltávamos para dentro de
casa, tomávamos banho quentinho e havia
aquele cheirinho de “fofinhos saborosos”
(era assim que minha avó chamava os
bolinhos de chuva) ou de biscoitos de
polvilho doce que mamãe gostava de moldar
no formato da letra inicial do nome de cada
filho.

Outras vezes, enquanto chovia, ela nos
fazia ficar dentro de casa e inventava
brincadeiras. Assim aprendemos a fazer
dobraduras diversas e a comer “capitão”
(bolinhos de comida amassados com a mão),
brincando de dar voltas ao redor da grande
mesa de madeira. Outras vezes brincávamos
de memorizar os livros da Bíblia que nós
mesmos ajudávamos a preparar com caixas
de fósforo encapadas com papel preto e tiras
de papel laminado dourado nas bordas.
Depois de prontas, organizávamos pelas
divisões: 5-12-5-5-12 era o Velho Testamento
e 4-1-13-8-1 era o Novo Testamento. Depois
foi a vez de os netos experimentarem as
mesmas coisas.

Mamãe nasceu Hulda Coleta de
Almeida, no dia 14 de outubro de 1929, em
Rio Pardo, município de Iúna/ES. Filha de
José Coleta de Barros e Rosa Pevidor de
Almeida, casal de agricultores, crentes fiéis,
ela foi a terceira na família de oito filhos.
Converteu-se ainda criança e foi batizada
quando adolescente. Estudou em Aimorés/
MG, onde conheceu o seminarista Gedeon
de Oliveira Antunes. Namoraram à distância
e, posteriormente, noivaram. Ela teve então
a permissão do pai para ir para o Rio de
Janeiro com o intuito de se preparar na Escola
de Obreiras (hoje CIEM), enquanto o noivo
concluía sua formação pastoral no Seminário
Teológico Batista do Sul do Brasil (STBSB).

Casaram-se em 18 de fevereiro de 1952,
apenas 20 dias após a ordenação ministerial
do papai. Passa a assinar Ulda (sem o H) de
Almeida Antunes. Vieram depois os cinco
filhos Rubmaier, Samuel, Talita, Eneas e
Erodice (falecido em 1988, aos 27 anos), todos
criados com amor e ensinados a amar e temer
a Deus.

Mamãe sempre amou as pessoas, do
bebê ao idoso, limpos ou sujos, ricos ou
mendigos, amáveis ou rudes, não fazia
nenhuma diferença para ela. Recebeu de Deus
os dons da misericórdia, do ensino e de
sabedoria que direcionaram sua vida.

Mamãe permaneceu fiel a Deus, ao
esposo e ao ministério “nômade” nas várias

Onias TOnias TOnias TOnias TOnias Teixeira de Souzaeixeira de Souzaeixeira de Souzaeixeira de Souzaeixeira de Souza
                                                                                          17/01/201017/01/201017/01/201017/01/201017/01/2010

Joel Lopes da SilveiraJoel Lopes da SilveiraJoel Lopes da SilveiraJoel Lopes da SilveiraJoel Lopes da Silveira
02/06/1919 – 16/05/2010

PPPPPartiramartiramartiramartiramartiram
para a Glóriapara a Glóriapara a Glóriapara a Glóriapara a Glória

cidades por onde atuaram na obra de Deus:
Lins, Cafelândia e São José dos Campos (SP),
Carolina (MA) - onde nossos pais serviram
como missionários (Missões Nacionais da
CBB) por três anos e meio -, Filadélfia e
Alexânia (GO), Brasília (DF), Itaúna, Pará
de Minas, Guanhães, Belo Horizonte e Três
Marias (MG). Residiam, nos últimos cinco
anos, na cidade de Caldas Novas (GO), para
desfrutarem das águas termais, visando à
recuperação do movimento da perna direita
dela, pois sofreu uma queda em casa
(novembro de 2002), quando quebrou a
cabeça do fêmur e, após duas cirurgias, não
pôde mais colocar a prótese. Tornou-se
cadeirante, mas muito ativa.

Mamãe foi co-fundadora com o papai
da escola Instituto Bandeirante, em
Taguatinga (DF). Fez o Curso Normal e o
curso de Pedagogia (inconcluso). Durante
11 anos foi professora da Fundação
Educacional do GDF. Concluiu o Curso do
Discípulo na FTBB.

Deixa também alguns outros valores:
Co-fundadora do Lar de Idosos e do Centro
de Recuperação e Assistência Social Integral
(CRASI), em Itaúna e Mateus Leme/MG).
Em Três Marias/MG apresentava um
programa direcionado às mulheres na rádio
FM. Além disso, coordenou e acompanhou
a preparação e distribuição de “Sopão
Popular”. Liderou e serviu como presidente
da Sociedade Feminina, líder de Sociedade
de Moças e das Mensageiras do Rei. Também
foi diretora de Escola Bíblica Dominical,
coordenadora de Escolas Bíblicas de Férias
e classe de cinco dias da APEC.

O acidenteO acidenteO acidenteO acidenteO acidente
No dia 30 de setembro de 2009, Graça e

Júnior – nora e neto (este dirigia o carro) – e
mais papai e mamãe viajavam de Caldas Novas

para Brasília com o intuito de visitarem o
filho Eneas e a nora Ana Freire, que
aniversariava no dia 1° de novembro de 2009
e que estava internada por causa de um câncer
no fígado. Mas ocorreu um acidente com
carro em que estavam. O veículo saiu da pista
e capotou duas vezes, deixando a mamãe
seriamente ferida. Levada ao hospital
constatou-se a fratura de vértebras, do
esterno e de costelas, ficando em observação
por alguns dias.

Nesse ínterim, no dia 4 de outubro de
2009, falece Ana – esposa, nora e cunhada
querida. Filha muito amada de Deus. Artista
plástica. Amava a natureza. Funcionária
aposentada do IBAMA. Como esposa, foi
apoiadora e companheira amada para nosso
irmão Eneas, que é pastor. Como nora e
cunhada, muito amiga e ajudadora. Seu verso
preferido era o de 1 Crônicas 4.9-10.

Durante o ofício fúnebre de Ana,
recebemos a notícia de que mamãe sofreu
uma parada cardiorrespiratória e foi
transferida para a UTI de outro hospital. Lá
sofreu outras duas paradas. Após três
semanas de sofrimento para ela e para nós,
aprouve ao nosso Deus levá-la para si na
manhã de 24 de outubro de 2009, às 6h05.
Ela estava com o semblante sereno, com a
certeza de encontrar-se com o seu Senhor.

Mamãe Ulda, filha muito amada de
Deus, 80 anos de idade e 57 anos de
casamento. Serva fiel, esposa exemplar, mãe
dedicada, sogra zelosa, avó e bisavó
carinhosa e criativa. Exemplo digno para
aqueles que desejam andar com Deus!

Deixa saudosos nós que a amávamos
muito: Gedeon (esposo), os filhos Rubmaier,
Samuel, Talita e Eneas (agora viúvo), as noras
Graça e Enalda, o genro Elmiro, 11 netos e 2
bisnetos.

Faleceu aos 78 anos e deixou a esposa
Luzia Moreno de Souza, seis filhos, dez
netos e dois bisnetos. Foi batizado
em 25 de novembro de 2001 na IB Monte
das Oliveiras, pelo pastor João Batista
Rezende. Deixou exemplos a serem segui-
dos com testemunho fiel e anunciou o
grande amor que um dia transformou sua
vida. Deixa saudade de seu sorriso, suas
brincadeiras e de seus conselhos preciosos.

Ulda de Almeida Antunes
14/10/1929  a  24/10/2009

Faleceram os pastores Geodival Marques
da Silva, membro da Igreja Batista Boa
Vista:  e Melquior José Tavares, da Igreja
Batista de Vila Marília/BH.

Ana Maria Viana Freire Antunes
01/10/1955 a 04/10/2009

Era membro da Igreja Batista de Juatuba.
Deixou a esposa, irmã Yeda Santiago
Silveira,  e  sete  filhos.



Do diretorDo diretorDo diretorDo diretorDo diretor
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Os valores da tabela abaixo, publicados na Revista de Missões
Estaduais 2009, foram identificados em anos posteriores aos
depósitos feitos pelas igrejas relacionadas, razão do erro cometido
naquela edição. Nossas desculpas às Igrejas parceiras.

ErErErErErramosramosramosramosramos

A Associação Batista Central
(ABC), até então administrada
pela Convenção Batista Mineira,
comemora sua emancipação
jurídica e abertura de conta
bancária própria. Coordenada
pelo pastor Paulo Sérgio de
Freitas, a ABC agradeceu o
apoio prestado pela CBM nos
últimos 59 anos. “Agradecemos o
diretor executivo da Convenção,
pastor José Rene Toledo, e toda

ABABABABABC conquista emancipaçãoC conquista emancipaçãoC conquista emancipaçãoC conquista emancipaçãoC conquista emancipação
jurídica e homenageia ajurídica e homenageia ajurídica e homenageia ajurídica e homenageia ajurídica e homenageia a
CBMCBMCBMCBMCBM

sua equipe administrava pela
forma prestativa e eficiente com
a qual sempre nos assistiram. Em
especial à equipe do escritório e
do departamento financeiro, que
trabalhou diretamente conosco”,
registra o pastor Paulo.

             MISSÕES ESTMISSÕES ESTMISSÕES ESTMISSÕES ESTMISSÕES ESTADUADUADUADUADU AISAISAISAISAIS 20072007200720072007 20082008200820082008 20092009200920092009

Nº Ig.Nº Ig.Nº Ig.Nº Ig.Nº Ig. Nome IgrejaNome IgrejaNome IgrejaNome IgrejaNome Igreja valorvalorvalorvalorvalor valorvalorvalorvalorvalor valorvalorvalorvalorvalor

5449 Cong  Jardim Canadá 37,00 607,50 361,15

6648 Cong Santa Maria do Suaçui 281,25 290,00 220,00

1476 PIB Jaçana 200,00 357,50 400,00

694 PIB Santos Dumont 1.000,00 1.150,00 1.000,00

TOTTOTTOTTOTTOT AL GERAL GERAL GERAL GERAL GERALALALALAL 1.718,251.718,251.718,251.718,251.718,25 2.405,002.405,002.405,002.405,002.405,00 1.981,151.981,151.981,151.981,151.981,15

TTTTTransições no pastoradoransições no pastoradoransições no pastoradoransições no pastoradoransições no pastorado

••••• Da Frente Missionária de
Mercês saiu Ângelo Pedrosa

••••• Da Congregação de Esmeralda
saiu Ledi Silva

••••• Da Igreja Canaã, em BH, saiu
Almario Souza (Mudou-se para
Manaus)

••••• Da Igreja do Balneário saiu
Bugler da Silva Meira

••••• Da Igreja de Nova Módica saiu
Darcy Nogueira

••••• Da Igreja de Monte Verde saiu
Evaldo J. Kriger

••••• Da Igreja Mineira, em BH, saiu
Flávio Azambuja

••••• Da Igreja de Tupaciguara saiu
Gilson dos Santos

••••• Da Igreja do Alvorada saiu
Hilquias Furtado

••••• Da Igreja de Monte Carmelo
saiu João Batista de Souza

••••• Da Igreja de Santa Rosa da
Serra saiu Luiz Fernando
Nunes

••••• Da Igreja do Vale do Jatobá
saiu Manuel Garcia

••••• Da Igreja Central de Conse-
lheiro Pena saiu Murilo
Estevam

••••• Da Igreja de Formiga saiu
Paulo Francisco Fontes

••••• Da Igreja Missão de Paz, em
Governador Valadares, saiu
Alessandro Petrucci

••••• Da PIB de Nova Serrana saiu
Adilson Porto

••••• Da PIB do Palmeiras, em BH,
saiu Adriano Veiga

••••• Da PIB de Lagoa da Prata saiu
Alberto Martins da Silva

••••• Da PIB de Capelinha saiu
Antônio Rodrigues

••••• Da PIB de Engenheiro Navarro
saiu Eduardo Menezes

••••• Da PIB Montes Claros saiu
Eziquiel da Conceição Bispo
(era pastor auxiliar)

••••• Da PIB de Ponte Nova saiu
Geraldo Francisco

••••• Da PIB de Caratinga saiu
Gilberto Lima

••••• Da PIB do Tupi saiu Jonair
Monteiro da Silva

••••• Da 2ª Igreja de Sete Lagoas saiu
Durval Miguel de Oliveira

Assumiram o pastoradoAssumiram o pastoradoAssumiram o pastoradoAssumiram o pastoradoAssumiram o pastorado

••••• Da Frente Missionária de Serra
do Salitre - João Batista de
Souza

••••• Da Igreja do Bairro Jardim
Alterosa, em BH -  Manuel
Garcia

••••• Da Igreja El Shadai - Joel
Rodrigues P. Filho

••••• Da Igreja Central de Contagem
- José Madalena Mapa

••••• Da Igreja de Catune - José
Eduardo Rodrigues Pinheiro

••••• Da Igreja Batista de Jordânia -
Maurílio Alves Cascalho

••••• Da Igreja de Santa Rosa da
Serra - Nicodemo Célio Silva

••••• Da Igreja Vila Esportiva -
Ronney Vander Barbosa Santos

••••• Da Igreja da Redenção, em
Divinópolis - Alberto Martins
da Silva

••••• Da Igreja de Formiga - Ângelo
Pedrosa

••••• Da Igreja Filadélfia, em
Caratinga - Daniel Machado
de Souza

••••• Da PIB de Itambacuri - Milton
Mendes Perboires (deixou a
coord. da ABACERD)

••••• Da PIB de São João Del Rey -
Ivênio dos Santos

••••• Da PIB de Governador
Valadares - Bruno Jorge B.
Magalhães

••••• Da PIB de Juatuba - Rodrigo
Sales

••••• Da PIB de Taiobeiras - Eziquiel
da Conceição Bispo

FFFFForam ordenadosoram ordenadosoram ordenadosoram ordenadosoram ordenados

••••• Pela Igreja Missionária de
Araguari - Oseas Madson

••••• Pela Igreja de Neviana, em
Ribeirão das Neves - Raimundo
Rogério

••••• Pela Igreja Alto Conceição -
Rogério Ribeiro Pereira

••••• Pela Igreja Belo Oriente -
Dulcino Batista Pereira

Novos endereços e telefonesNovos endereços e telefonesNovos endereços e telefonesNovos endereços e telefonesNovos endereços e telefones:

••••• Arlindo Alves: Rua Beco
Coqueiros, 124-B/Cidade
Jardim- BH

DiversasDiversasDiversasDiversasDiversas

••••• Foi organizada em Igreja a
Congregação de Belmiro Braga

••••• Foi organizada em Igreja a
Congregação do Serro (pela PIB
Tupi).

••••• Foi organizada em Igreja
a Congregação Água Viva,
em Araguari (pela Igreja
Missionária Araguari)

••••• Foi organizada a Igreja de Vila
Esportiva (pela Igreja Serra
Verde)

••••• Foi eleito presidente da
AIBOM o pastor Anderson José
de Oliveira

••••• Foi eleito presidente da
Associação Sul o pastor
Robson Cunha dos Santos

••••• Faleceu o pastor Diomiro de
Moura

••••• Faleceu a Irmã Ulda, esposa do
pastor Gedeon Antunes

••••• Faleceu o Pr Geodival Marques
da Silva

••••• Faleceu o Pr Melchior José
Tavares

••••• Foi reeleito presidente da
ABACERD o pastor José
Ângelo de Souza

FFFFForam eleitosoram eleitosoram eleitosoram eleitosoram eleitos

••••• Djanilton Cabral da Silva -
Nordeste

••••• Gilson dos Santos - Triângulo
••••• Ilmar F rancisco Pereira - Vale

Jequitinhonha
••••• Sérgio Figueira - Vale do

Piranga
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A Igreja Batista Natal, em São
Sebastião do Anta/MG, celebrou, no mês de
abril, o 100º aniversário de organização com
inspirativa e marcante programação. A
comemoração do centenário constou de
vários eventos, entre os quais uma grande
concentração na praça principal da cidade
no dia 23/04, intitulado na cidade como o
“Dia do Evangélico”, sendo orador naquela
ocasião o pastor Ozirmar Machado Leite, da
Primeira Igreja Batista no Colorado, em
Contagem.

No dia 24, sábado, no Templo da IB
Natal, aconteceu o culto solene em ação de
graças, comemorativo do centenário. Vários
irmãos de outras igrejas evangélicas da
região participaram. Esteve presente o
coordenador da Associação Batista Central
Riodocense, pastor Alessandro Petrucci da
Hora, e o secretário da Convenção Batista
Mineira, pastor Ozirmar Machado Leite,
representando o diretor executivo, pastor
José Renê Toledo. Foi oradora a irmã Silvia
Gonçalves Pires, da PIB no Colorado, filha
de um dos membros da IB Natal.

No dia 25 de abril, domingo, foram
os oradores, pela manhã, o pastor Ozirmar
Machado Leite e, à noite, o pastor Jônatas
Estelita de Souza, atual pastor da IB Natal.
Apresentaram dentro das comemorações do
aniversário, no sábado e no domingo, o
conjunto musical Canaã, de Governador
Valadares, e o conjunto musical da PIB no
Colorado. Também foi feito um trabalho com

Irmãos celebram 100° aniversário da igreja, situada na cidade de São Sebastião do AntaIrmãos celebram 100° aniversário da igreja, situada na cidade de São Sebastião do AntaIrmãos celebram 100° aniversário da igreja, situada na cidade de São Sebastião do AntaIrmãos celebram 100° aniversário da igreja, situada na cidade de São Sebastião do AntaIrmãos celebram 100° aniversário da igreja, situada na cidade de São Sebastião do Anta

Pastores Jônatas Estelita de Souza e Ozirmar Machado Leite

as crianças no domingo, sob a direção de
algumas irmãs da PIB no Colorado. A Igreja
aniversariante a todos recebeu com muita
dedicação e amor.

Síntese histórica – Síntese histórica – Síntese histórica – Síntese histórica – Síntese histórica – A Igreja
Batista Natal surgiu do ardor evangelístico
do pastor desbravador Francisco José da
Silva, com o apoio da Igreja Batista de
Ipanema, a primeira Igreja Batista organizada
no estado de Minas Gerais. Na última
viagem missionária do pastor Francisco José
da Silva ao Vale do Caratinga, visitando todos
os trabalhos já organizados, e depois de
organizar a Igreja Batista em Dourados, o
pastor Francisco chega ao Córrego do Anta
em 25 de dezembro de 1910, onde deixou
um grupo de convertidos, fruto de viagens

anteriores. Organiza, então, a Igreja Batista
Natal, com 25 membros, e celebra a Ceia do
Senhor. Naquela mesma noite sentiu-se mal
e, não havendo como tratar-se, veio a falecer
20 dias depois, sendo sepultado em um
terreno aqui mesmo, no Anta.

Os primeiros crentes dessa
localidade foram: Antônio Vieira Maciel,
Clara Maria de Jesus e José Carmo da Silva.
Depois da organização, a Igreja foi pastoreada
pelos seguintes obreiros: Pr. Francisco José
da Silva (organizador), Pr. Manuel Lanes,
Pr. José Alves Drumond, Pr. José Borges,
Pr. Esdra, Pr. Antônio Justino da Silva, Pr.
Elêncio Moreira, Pr. Almir Moreira, Pr .
Manuel Balbino, Pr. Salmon, Pr. Jaime
Fernandes da Silva, Pr. Ilton F rança, Pr.

Waldemar Pereira Vaz, Pr. Eliel Genilhu, Pr.
José Albino e Pr. Jônatas Estelita de Souza
(atual) / Evangelistas: Cláudio Francisco e
Altair Gonçalves.

Algum tempo depois de
organizada, a Igreja transferiu-se para a
localidade denominada Córrego das Águas
Claras, visto que a maioria dos seus membros
morava nas proximidades desse Córrego. A
Igreja permaneceu nessa localidade durante
várias décadas, tendo, entretanto, há cinco
anos, voltado ao lugar onde fora organizada,
agora, cidade de São Sebastião do Anta. Um
fato digno de nota é que, durante todo esse
tempo, a Igreja, apesar de ter passado por
muitas lutas e dificuldades, pois seus
obreiros só podiam chegar com muito
trabalho, uma vez que estradas não havia e
em certos trechos, nem mesmo para animais;
mesmo assim, a Igreja, pela Graça do Senhor
e firmeza de alguns de seus membros, nunca
fechou as suas portas. Cumpre-se nela a
palavra do Senhor Jesus quando diz: “... e as
portas do inferno não prevalecerão contra
ela” (Mateus 16.18).

Louvamos ao poderoso Deus pelas
vitórias que nos tem concedido. A Ele toda
honra e glória por esse tão precioso caminho
percorrido e pela certeza de que Ele
continuará conosco todos os dias até a
consumação dos séculos, após o que,
estaremos para sempre com o SENHOR
desta Igreja. Amém !!!

Pelos títulos e homenagens que o
pastor Jonair Monteiro tem recebido ao longo
de seu ministério pastoral, não há dúvidas
que é um homem que merece todo respeito e
admiração. Além de ser o presidente de honra
da Convenção Batista Mineira, o pastor
recebeu, em fevereiro deste ano, o título de
Pastor Emérito da Primeira Igreja Batista
do bairro Tupi/BH. “Na ocasião celebrávamos
os 33 anos de organização da nossa Igreja e a
data era propícia para mais essa festa”,
reconhece o pastor interino da PIB Tupi,
Daniel William da Silva Vieira.

PPPPPastor Jonair Monteirastor Jonair Monteirastor Jonair Monteirastor Jonair Monteirastor Jonair Monteiro recebe título de Po recebe título de Po recebe título de Po recebe título de Po recebe título de Pastor Emérito daastor Emérito daastor Emérito daastor Emérito daastor Emérito da
PIB TPIB TPIB TPIB TPIB Tupiupiupiupiupi “““““ O pastor Jonair completou 50 anos de ministério pastoral em 2009 e, destes,O pastor Jonair completou 50 anos de ministério pastoral em 2009 e, destes,O pastor Jonair completou 50 anos de ministério pastoral em 2009 e, destes,O pastor Jonair completou 50 anos de ministério pastoral em 2009 e, destes,O pastor Jonair completou 50 anos de ministério pastoral em 2009 e, destes,

20 anos foram dedicados à PIB T20 anos foram dedicados à PIB T20 anos foram dedicados à PIB T20 anos foram dedicados à PIB T20 anos foram dedicados à PIB Tupi, com muita dedicação, cuidado e amorupi, com muita dedicação, cuidado e amorupi, com muita dedicação, cuidado e amorupi, com muita dedicação, cuidado e amorupi, com muita dedicação, cuidado e amor”””””

O pastor Jonair completou 50 anos
de ministério pastoral em novembro de 2009
e, destes, 20 anos foram dedicados à PIB Tupi,
“com muita dedicação, cuidado e amor”,
garante o pastor Daniel.

Na solenidade de entrega do título
estiveram presentes o presidente da CBM,
pastor Arlécio Franco Costa; o diretor
executivo da Convenção, pastor José Renê
Toledo; o coordenador do Comitê de
Evangelismo e Missões da CBM, pastor
Soliel Bernardino da Silva, e o presidente da
Associação Batista Central, pastor Valquimar
Soares Machado.

Significado do títuloSignificado do títuloSignificado do títuloSignificado do títuloSignificado do título

Emérito significa insigne, douto.
Insigne traz a ideia de muito distinto;
notável, célebre. E douto é muito instruído;
erudito, sábio. Assim, podemos dizer que o
título de Pastor Emérito é concedido a um
pastor muito distinto, notável, um pastor
muito instruído e sábio.

“Quem conhece o pastor Jonair
sabe que ele é exatamente assim. Com seu
jeito de ser cativa, se distingue; com sua
sabedoria nos orienta. É realmente notável

e sábio. Mais que um título, é a expressão
do que ele é e do que sentimos por ele
como Igreja”, expressa o pastor Daniel. E
enfatiza: “Sabemos que as honras a este
humilde servo de Deus não cessarão com
esta homenagem. Que nós, povo batista,
continuemos a valorizar nossos pastores e
dar a cada um deles a honra que lhes é
devida”.

Este templo, em Águas Claras, município de S.S. do Anta,Este templo, em Águas Claras, município de S.S. do Anta,Este templo, em Águas Claras, município de S.S. do Anta,Este templo, em Águas Claras, município de S.S. do Anta,Este templo, em Águas Claras, município de S.S. do Anta,
foi sede da Igreja durante cerca de 80 anosfoi sede da Igreja durante cerca de 80 anosfoi sede da Igreja durante cerca de 80 anosfoi sede da Igreja durante cerca de 80 anosfoi sede da Igreja durante cerca de 80 anos
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O coordenador da Associação Batista
Central (ABC), pastor Paulo Sérgio,
compartilha com os leitores de O Batista
Mineiro as atividades que vêm sendo
desenvolvidas para atender as igrejas da
região. “Para tanto, temos firmado par-
cerias que julgamos importante visando
servi-los na demanda eclesiástica diária”,
garante o pastor.

Confira a relação dos serviços prestados
pela ABC:

1. Projetor multimídiaProjetor multimídiaProjetor multimídiaProjetor multimídiaProjetor multimídia :
Adquirimos um projetor que está à
disposição das igrejas que necessita-
rem em suas programações especiais.
O agendamento deve ser feito na
secretaria da ABC pelo (31) 3429-2018.

2. Atendimento psicológicoAtendimento psicológicoAtendimento psicológicoAtendimento psicológicoAtendimento psicológico:

Encaminhamento para psicólogos

cristãos, com referência da ABC,
viabilizando o custo. Contato via

secretaria da ABC: (31) 3429-2018.

3. Atendimento odontológicoAtendimento odontológicoAtendimento odontológicoAtendimento odontológicoAtendimento odontológico:
Parceria com a empresa Ômega

Odontologia para desconto especial

em tratamento odontológico de membros

de nossas igrejas e congregações.
O consultório fica próximo ao colégio

Batista. Contato pelo (31) 3442-9217.

4. Assessoria contábilAssessoria contábilAssessoria contábilAssessoria contábilAssessoria contábil: O escri-
tório de contabilidade Phillos está a

disposição para orientar e prestar

serviço de forma diferenciada e a

AAAAA Igreja Batista Central de Itabira oferece às Igreja Batista Central de Itabira oferece às Igreja Batista Central de Itabira oferece às Igreja Batista Central de Itabira oferece às Igreja Batista Central de Itabira oferece às
igrejas de todo o Estado uma série de materiaisigrejas de todo o Estado uma série de materiaisigrejas de todo o Estado uma série de materiaisigrejas de todo o Estado uma série de materiaisigrejas de todo o Estado uma série de materiais

evangelísticos a baixo custo.evangelísticos a baixo custo.evangelísticos a baixo custo.evangelísticos a baixo custo.evangelísticos a baixo custo.
São livros, apostilas, folhetos, estudos bíblicosSão livros, apostilas, folhetos, estudos bíblicosSão livros, apostilas, folhetos, estudos bíblicosSão livros, apostilas, folhetos, estudos bíblicosSão livros, apostilas, folhetos, estudos bíblicos

e certificados que podem auxiliare certificados que podem auxiliare certificados que podem auxiliare certificados que podem auxiliare certificados que podem auxiliar
o trabalho em sua igreja. Confira e adquira já!o trabalho em sua igreja. Confira e adquira já!o trabalho em sua igreja. Confira e adquira já!o trabalho em sua igreja. Confira e adquira já!o trabalho em sua igreja. Confira e adquira já!

Materiais evangelísticosMateriais evangelísticosMateriais evangelísticosMateriais evangelísticosMateriais evangelísticos
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baixo custo para as igrejas filiadas à
ABC. Contato pelo (31) 3484-3482.

5. Assessoria jurídicaAssessoria jurídicaAssessoria jurídicaAssessoria jurídicaAssessoria jurídica: O Dr. André
Luis e o Dr. Joscinaldo Santana estão a
disposição, tanto da ABC quanto das
igrejas e membros, para quaisquer
orientações jurídicas que se fizerem
necessárias.  Contato pelo (31) 3429-2018.

6. Instituto Diplomata – FInstituto Diplomata – FInstituto Diplomata – FInstituto Diplomata – FInstituto Diplomata – F or-or-or-or-or-
ma consultores de beleza:ma consultores de beleza:ma consultores de beleza:ma consultores de beleza:ma consultores de beleza:
Desconto especial para membros das
igrejas filiadas que queiram fazer curso
de cabeleireiro, entre outros. Contatos
pelo (31) 3271-3625.

7. I nstituto Batista Barronstituto Batista Barronstituto Batista Barronstituto Batista Barronstituto Batista Barro
Preto – liderança cristã:Preto – liderança cristã:Preto – liderança cristã:Preto – liderança cristã:Preto – liderança cristã:
Qualificação para líderes leigos.
A formação, em parceria com a ABC,

viabiliza desconto especial para grupos
de alunos das igrejas. Contato pelo
(31) 3429 2018 ou 3295-1744.

8. Curso de informáticaCurso de informáticaCurso de informáticaCurso de informáticaCurso de informática: O
projeto já está em andamento e, neste
trimestre, atenderemos a IB Batista
Moriá, em Ribeirão das Neves. Temos
disponibilidade para agendamento
a partir de fevereiro de 2011. Contato
pelo (31) 3429-2018.

MAMAMAMAMA TERIAISTERIAISTERIAISTERIAISTERIAIS

Livro Evangelismo Pioneiro (Edição 2006) 

Apostila para a Clínica de Evangelismo Pioneiro, por
David Bledsoe

Certificados para os que completam o estudo de Boas Novas

Estudo Boas Novas de Jesus, por Christy Brawner
( e v a n g e l í s t i c o )                                                                        

Estudo Boas Novas Para Você, por Charles Brock
( e v a n g e l í s t i c o )                                                                            

Estudo Começando Sua Nova Vida, por Christy (integração)    

Estudo E Agora?, por Charles Brock

O que é uma igreja, por Jefferson Brawner (Integração.
Visa juntar novos crentes em uma igreja nova)

Gálatas: da Lei para a Graça, por Charles Brock
(Aperfeiçoamento. Bom estudo para usar na EBD ou
pequeno grupo)

DiversosDiversosDiversosDiversosDiversos

Seis verdades para os novos convertidos, por Pr. Thomas
(apoio para evangelismo imediato)

Evangelismo ao ar livre, por Campanhas ao ar livre
(treinamento)

Folheto Como ter a vida eterna (vendido em
grupos de 100) 

Folheto Você conhece o caminho para o céu?
(evangelístico para crianças)

O Evangelho de João na versão NVI

Folheto Já fez a maravilhosa descoberta do
Espírito Santo (aperfeiçoamento)

R$ 0,05

R$ 6,00

R$ 0,05

R$ 0,20

R$ 1,00

R$ 0,20

R$ 6,00

R$ 0,35

R$ 0,35

R$ 0,75

R$ 0,75

R$ 0,50

R$ 2,00

R$ 1,00

R$ 0,75
Os pedidos devem ser feitos pelo e-mail
estudosdabiblia@yahoo.com.br ou

ibcelulas@veloxmail.com.br, ou ainda pelo telefax (31) 3831-8072.

Os preços acima não incluem as tarifas postais e a entrega será feita

de 15 a 20 dias após o pagamento.

Informações para depósitoInformações para depósitoInformações para depósitoInformações para depósitoInformações para depósito:

Banco BradescoBanco BradescoBanco BradescoBanco BradescoBanco Bradesco

Em nome de: Igreja Batista Central em Itabira
Agência: 1685-3 | Conta Corrente: 11659-9Agência: 1685-3 | Conta Corrente: 11659-9Agência: 1685-3 | Conta Corrente: 11659-9Agência: 1685-3 | Conta Corrente: 11659-9Agência: 1685-3 | Conta Corrente: 11659-9

O comprovante de depósito pode ser encaminhado por fax ou e-mail.

Igreja Batista Central em ItabiraIgreja Batista Central em ItabiraIgreja Batista Central em ItabiraIgreja Batista Central em ItabiraIgreja Batista Central em Itabira

Av. das Rosas, 330 – Bairro São Pedro | CEP: 35900.117 – Itabira/MG
Horários de atendimento: De segunda à sexta: 8h às 18h

Outras informações ainda podem
ser obtidas pelo

escritorioabc@batistas-mg.org.br
ou siga a ABC pelo twitter:

twitter.com/abcentral
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que pensar das
seguintes declarações:
aluno de faculdade

David Allen Bledsoe1 e
Antônio Renato Gusso2*

seminários teológicos da SBC, onde
mentores selecionados propagaram
conteúdo liberal que diferia da maio-
ria dos afiliados à SBC. É importante
enfatizar que a vasta maioria dos
missionários passou adiante a fé
Cristã histórica e o fervor missionário
que os Batistas do Sul dos EUA têm
valorizado desde o início, mas outros
não agiram assim. Infelizmente, um
cenário semelhante também fez parte
de outras denominações evangélicas
que atuam em campos transculturais.

O pastor brasileiro, men-
cionado na introdução deste artigo,
compartilhou certa vez sobre sua
convicção de que as verdades
teológicas sobre Cristo não eram tão
importantes quanto a experiência
com Cristo. A sua posição teológica
constituiu- se em sua motivação
principal para promover um grande
evento para todos os “evangélicos,”
incluindo grupos fora dos limites do
Cristianismo ortodoxo. Diante do
desconforto de um dos autores deste
artigo por tal inclusão, ele recorreu
às ideias do teólogo alemão Friederich
Schleiermacher para sustentar
sua posição. Ele estudou alguns anos
no Seminário Teológico Batista
Internacional, localizado em
Ruschlikon, Suíça. Este seminário foi
iniciado por Batistas da SBC, mas,
contrário à tradição desta instituição,
ele propagava ensinos liberais desde
a sua origem (Sutton, Baptist
Reformation, 2007, pág. 274).

SEGUNDO: SEGUNDO: SEGUNDO: SEGUNDO: SEGUNDO: a maior
parte das agências missionárias que
tem investido em campos missio-
nários históricos eliminou ou
restringiu a educação teológica de
sua estratégia prioritária. No caso
dos Batistas brasileiros, seus três
seminários teológicos nacionais
contaram com a presença e, em alguns
casos, mesmo com a direção de
missionários da SBC. Mas, em 1998,
a liderança da International Mission
Board (IMB) adotou a estratégia
do Movimento de Plantação de
Igreja (MPI) que reestruturou e
redirecionou seus missionários a
trabalharem em torno do “rápido e

exponencial aumento da plantação
de igrejas autóctones” (Garrison,
Church Planting Movements, 1999,
pág. 7).

O missiólogo Samuel Escobar
(Evangelicals in Latin America;
EMQonline.com (Julho 2003)
expressou sua perplexidade quanto
à decisão da IMB. Ele escreveu:
“É difícil de entender o porquê
da IMB ter decidido abandonar o
envolvimento significativo que
possuía na educação teológica das
igrejas Batistas da América Latina,
para focalizar seus esforços na
plantação de igrejas entre os assim
chamados povos não-alcançados.”
Escobar afir-mou que a educação
teológica de vocacionados era uma
das tarefas cruciais no auxílio aos
evangélicos latino-americanos na
entrada do século 21.

TERCEIRO:TERCEIRO:TERCEIRO:TERCEIRO:TERCEIRO:  os profes-
sores locais que trabalham em
instituições educacionais teoló-
gicas têm que buscar pós-graduações
encontradas predominantemente
em universidades seculares e
seminários teológicos europeus. A
falta de seminários reconhecidos,
biblicamente fundamentados e
direcionados para a missão de Deus
no preparo de futuros professores,
tem impactado significativamente as
denominações evangélicas históricas,
incluindo a batista.

No Brasil, a pouco mais de
uma década, o Ministério da Educação
e Cultura (MEC), corrigindo uma
grave injustiça que vinha sendo
cometida, resolveu também re-
conhecer Cursos de Teologia como
Cursos Superiores, assumindo a
supervisão de instituições de ensino
teológico e determinando alguns
parâmetros para que as instituições
possam expedir diplomas de Bacharel
em Teologia. O que de início parecia
algo muito bom, com o passar do
tempo tem se tornado uma armadilha
para alguns. Acontece que, no Brasil,
não existem escolas teológicas
evangélicas tradicionais reconhecidas
que ofereçam cursos de mestrado/
doutorado e defendam a teologia

Cristã ortodoxa, que os Batistas e
outros irmãos de outras deno-
minações crêem. Então, o candidato
a professor dos Seminários que
desejam formar seus alunos e,
ao mesmo tempo oferecer um diplo-
ma oficialmente reconhecido, acaba
por procurar um curso de Mestrado
ou Doutorado fora do país, com a
esperança de torná-lo válido
posteriormente no Brasil, o que não
é fácil, e em Cursos Seculares das
Universidades Federais, ou nos
cursos envolvendo religião ou
teologia, oferecidos pelas Federais,
Católicas ou Instituições Ecumênicas,
que lhes são acessíveis. Naturalmente,
estas escolas têm influenciado aqueles
que ensinam nos seminários
evangélicos, os quais, por sua vez,
como já era de se esperar, moldam a
teologia e a cosmovisão de muitos dos
futuros pastores, missionários e
outros líderes.

QUQUQUQUQUARARARARARTOTOTOTOTO : : : : : Existe uma
grande separação entre os interesses
de algumas instituições educacionais
de denominações históricas e as
igrejas que elas deveriam servir. As
igrejas existem para cumprir a missão
de Deus, e as suas instituições
educacionais deveriam apoiar e servir
as igrejas nesta missão. Sendo assim,
o seminário existe para a igreja, e não
o contrário.

Parece que, nos últimos anos,
o foco de alguns seminários teológicos
tem se distanciado do papel de
apoiarem e servirem as igrejas para
que as mesmas cumpram a missão de
Deus. Seminários teológicos têm
criado cursos e disciplinas, que
mesmo que seja um benefício para
alguns da sociedade, não preparam o
vocacionado para fazer o que o Senhor
o chama a fazer, que é liderar a igreja
e expandir o Reino de Deus. Esta
distância também tem permitido o
convite de alguns professores que não
possuem a mesma filosofia de missão
e, muitas vezes, as mesmas
convicções teológicas das igrejas
afiliadas e da sua denominação.

(CONTINU A NA PÁGINA 26)

OOOOO
batista informa ao seu professor
de Missões que seu colega do corpo
docente sustenta que Jesus salva, mas
Sua obra também se aplica ao devoto
sincero de outra religião, caso ele
nunca tenha ouvido do Cristo vivo;
pastor afirma que não importa o tipo
de crença que uma pessoa tenha em
Cristo, contanto que ela possua uma
experiência com Cristo; leigo que
serve à igreja comenta que falta à nova
geração de pastores, em suas
pregações, paixão pelo evangelismo e
ênfase no Evangelho. Preocupante,
não? Mais ainda quando se percebe
que pensamentos como estes não
provêm de um contexto norte-
americano, nem europeu, mas de
conversas pessoais com líderes
eclesiásticos e seminaristas no Brasil,
a maioria deles pertencentes às igrejas
ou instituições da Convenção Batista
Brasileira (CBB). O liberalismo está
presen-te e não se restringe apenas
aos Batistas, e nem mesmo ao Brasil.

Este artigo identifica algu-
mas explicações para tal inclinação
liberal e apresenta uma iniciativa
baseada na educação teológica como
solução parcial para o problema.

Razões para tendênciasRazões para tendênciasRazões para tendênciasRazões para tendênciasRazões para tendências
liberais em campos missioná-liberais em campos missioná-liberais em campos missioná-liberais em campos missioná-liberais em campos missioná-
rios históricos como o Brasilrios históricos como o Brasilrios históricos como o Brasilrios históricos como o Brasilrios históricos como o Brasil

PRIMEIRO:PRIMEIRO:PRIMEIRO:PRIMEIRO:PRIMEIRO:  alguns pro-
fessores-missionários promoveram
no passado conceitos liberais em seus
próprios ministérios. No caso dos
Batistas no Brasil, a maior parte dos
missionários da Convenção Batista do
Sul dos EUA (SBC) que serviram,
estavam comprometidos com a
autoridade das Escrituras e com as
convicções Cristãs ortodoxas. Eram
fiéis aos princípios bíblicos. No
entanto, a SBC produziu um número
indeterminado de missionários,
particularmente professores-missio-
nários que, ao longo do último século,
passaram adiante visões distorcidas
do Cristianismo. A formação teo-
lógica desses professores ocorreu em
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queles que se interes-
sam por assuntos
relacionados à educa-

Se for este, quão triste é a situação
educacional das igrejas batistas,
porque, por razões desconhecidas,
eles não têm conseguido cumprir
seu papel de educador. Uma das
provas disso é que, das duas escolas
especializadas em Educação Cristã
da Convenção Batista Brasileira
dirigidas pela União Feminina
Missionária Batista do Brasil, uma
mudou de rumo. De Instituto
Batista de Educação Religiosa
passou a Centro Integrado de
Educação e Missões. Agora,
declaradamente, enfatiza missões.
Afinal de contas somos
salvacionistas!

Ao longo da história dos
Batistas no Brasil muitas reflexões
foram escritas sobre a educação
religiosa de uma forma ampla,
como ampla e abrangente é a
educação. Quero convidar o leitor
a que façamos uma reflexão
focalizada naquele educador, que
se diz chamado por Deus para a
coordenação da educação religiosa
na igreja local. Afinal de contas,
quem é e qual o seu papel? Há pelo
menos 82 anos – desde a criação
do primeiro Seminário de
Educação Cristã – que nós,
batistas, não conseguimos
responder a estas perguntas.

Como definir quem é o
educador cristão se a educação

cristã em sua amplitude abrange
as dimensões de educação formal,
informal e não formal que vai do
púlpito aos corredores das igrejas,
passando pelo ministério pastoral,
musical, do ensino, chegando às
conversas sociais que também
ensinam? Na verdade, a educação
cristã extrapola o território da
igreja.

Conheço uma educadora
que, depois de lutar anos com
Deus, que a chamava para o
ministério da educação cristã na
igreja local, rendeu-se ao chamado,
estudou em um dos Seminários
Batistas e faz hoje, apesar do
pouquíssimo tempo, um excelente
trabalho na coordenação da
educação religiosa de sua igreja,
não recebendo nenhum
reconhecimento financeiro da
mesma, apesar de ter ela recursos
para tal. O mais incrível é que se
essa educadora recebesse se
sentiria culpada, porque, no seu
entendimento, existem sob sua
coordenação educacional
excelentes professores ensinando
de forma voluntária.

Conheço outra que, em
2008, foi surpreendida com uma
carta anônima, em que, entre
outras considerações, acusava a
igreja de “pecadora”, porque
destinava-lhe uma ajuda financeira

para coordenar a educação
religiosa da mesma. E em certa
altura do texto, uma pergunta
interessante foi feita: “e se todos
os que trabalham na educação da
igreja quiserem receber, ela teria
fundos para pagá-los?”.

Existe uma distinção clara
entre o “pastor” e os demais
membros da igreja. Mas não entre
eles e o “educador”. Na verdade,
estamos todos educacionalmente
perdidos. A “educadora” que se
sentiria culpada por receber uma
ajuda financeira da igreja em que
trabalha está tão perdida quanto o
autor ou autores da carta anônima
citada acima. Todos vivemos em
“santa” ignorância. Pessoas
vocacionadas e preparadas
teologicamente para a educação
religiosa são consideradas “leigas”
por alguns líderes batistas. Só para
exemplificar: Quem faz parte da
ordem dos pastores? Pastores,
naturalmente! Quem faz parte da
Associação das Esposas de
Pastores? Aquela mulher que está
casada com um pastor. E quem faz
parte da Associação dos
Educadores?

Quando vamos parar para
discutir a educação religiosa nas e
das igrejas para, pelo menos, tentar
conhecer esse ministro que Deus
chamou para auxiliar os pastores?
Quem sabe nos libertaríamos do
emaranhado de perguntas sem
respostas numa realidade em
que “educadores para a educação
religiosa das igrejas” são des-
cartados, cursos de educação cristã
ficam sem alunos e o ensino nas
igrejas enfraquecido? Se não
sairmos da periferia em direção
ao centro do problema, a educa-
ção religiosa continuará sendo
“terra de todo mundo” e “terra
de ninguém”.

*Educadora religiosa pelo
Seminário Teológico Batista
Mineiro e educadora artística
pela Escola Guignard – UEMG.
Membro da Igreja Batista
Memorial - Belo Horizonte

AAAAA
ção cristã podem abrir o site da
Convenção Batista Mineira
(CBM) www.batistas-mg.org.br e
ler o texto “O educador cristão
e a esperança”, do pastor/educador
Reinaldo Arruda. O texto foi
proferido aos participantes do I
Fórum de Educação Cristã da
Faculdade Batista de Minas
Gerais/Teologia, em parceria com
o Comitê de Crescimento Cristão
da CBM, em 24 de outubro de
2009, em Belo Horizonte.
Podem abrir o blog do pastor
André Silva no endereço
blogdopastorandresilva.blogspot.com
e ler a matéria postada no dia 29
de novembro de 2009, em que ele
discorre sobre “a educação cristã
em sala de aula”. Também po-
dem abrir a matéria do dia 19
de junho de 2009 do blog
senhorinhaglb.blogspot.com e
clicar sobre o cartão que está
postado e ler sobre o nascimento
da Educação Cristã entre os
batistas do Brasil.

Afinal de contas, quem éAfinal de contas, quem éAfinal de contas, quem éAfinal de contas, quem éAfinal de contas, quem é
o educador cristão e ouo educador cristão e ouo educador cristão e ouo educador cristão e ouo educador cristão e ou
rel ig ioso?rel ig ioso?rel ig ioso?rel ig ioso?rel ig ioso?

Seriam os professores,
mestres e doutores que ensinam
nas instituições teológicas? Seriam
os pastores que ministram em suas
igrejas através do púlpito e dos
estudos bíblicos? Seriam os
professores de ensino religioso,
que ministram nas escolas públicas
e privadas? Seriam os professores
das Escolas Bíblicas das igrejas
com formação pedagógica? Seriam
os professores das Escolas Bíblicas
das igrejas, mesmo que sem
formação pedagógica? Ou seriam
os que se “dizem vocacionados”
por Deus para a coordenação da
educação religiosa da igreja local,
que se preparam em uma das
instituições de ensino teológico?
Educador é só aquele que ensina
ou também aquele que coordena a
educação religiosa de uma igreja?
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ós, os autores deste
artigo, somos com-
prometidos com o

ContinuaçãoContinuaçãoContinuaçãoContinuaçãoContinuação David Allen Bledsoe1 e
Antônio Renato Gusso2*

ensina visões naturalistas das
ciências. As crescentes classes
média e média-alta estão expe-
rimentando o materialismo e
descobrindo que suas necessidades
mais profundas não estão sendo
atendidas. Artigos na Revista Veja
citam repetidamente os assuntos
atuais que a população tem en-
frentado: stress, desaparecimento
da família tradicional, introdução
do aborto e direitos dos homos-
sexuais, uma alarmante cultura
do vício atrelada ao crime orga-
nizado, e ao crescimento do
individualismo. Na busca pelo
alívio espiritual ou por respostas
a estes perigos, muitos recorrem
ao Catolicismo ou Espiritismo,
transmitido ao longo das gera-
ções familiares. Outros se asso-
ciam aos grupos Neo-pentecostais,
que estão em crescimento e
evolução e garantem prosperidade,
utilizando formas sincretistas
de batalha espiritual. E um
número cada vez maior procura
consolo em alternativas esotéricas
provenientes da Ásia.

TERCEIRO: a oportuni-
dade de influenciar as deno-
minações históricas, especial-
mente os Batistas, se coloca di-
ante dos seus líderes, pelo menos
neste momento. Assim como
alguns líderes de nossa denomi-
nação estão compreendendo e
começando a agir contra a situa-
ção de liberalismo, outros campos
missionários históricos também
estão compreendendo sua situação.

A hora de agir é agora! A
verdade é que, na maioria, aqueles
que procuram os seminários ou
agora faculdades teológicas, os
procuram para receber uma
formação tradicional, voltada para
o desenvolvimento da obra de
Deus. A maior parte dos estudantes
de teologia é formada por
vocacionados que procuram as
instituições educacionais na

esperança de obter ferramentas
que ajudem a desenvolver o
ministério para o qual cada um se
sente chamado. Assim, o
liberalismo, em regra, não entra
nas instituições pelos estudantes,
mas pelos mestres que nelas
atuam. Desta forma, ainda não
está tão difícil de reverter a
situação, basta aos seminários
selecionarem com rigor os
componentes do corpo docente e
desenvolverem um currículo
compatível com a formação
necessária.

Sem dúvida, para que a
demanda de professores com estas
qualidades possa ser suprida,
necessitamos, urgente, de cursos a
nível de Mestrado e de Doutorado
que estejam comprometidos com
a fé histórica e a Grande Comissão
do Senhor Jesus.

Instituições educacio-
nais teológicas têm que afir-
mar a necessidade de escolher
professores comprometidos com a
missão de Deus para o benefício
das igrejas que elas servem.

Promover o retorno das
denominações evangélicas em
campos missionários históricos
para uma teologia ortodoxa,
embora seja algo digno de mérito,
não é a finalidade em si. O
missiologista sul-africano David J.
Bosch (Transforming Mission,
1991, pág. 494) explicou que a
essência da teologia cristã é a
missão, e ela se manifesta no
cumprimento dos propósitos
redentivos do Deus missionário.
Teologia e missão não deveriam
ser vistas como mutuamente
exclusivas, pois a teologia é
missionária em sua natureza.

Um professor compro-
metido com o crescimento da
igreja se esforça para levar sua
disciplina, seja evangelismo,
teologia ou estudos bíblicos, aos
milhares de pessoas que estão ao

redor, vivem e morrem próximas
à sua sala de aula. Ele não pode
esperar que seus alunos façam a
aplicação. Ele precisa mostrar a
conexão sendo o exemplo e
desafiando seus alunos a plantar,
assistir e pastorear igrejas
relevantes na área de missões.

Professores que minis-
tram suas disciplinas com o
espírito de crescimento de igreja
são altamente necessários. Donald
A. McGavran (How Churches
Grow, 1959, pág. 142-3) pai do
Movimento de Crescimento de
Igrejas, propôs há 50 anos a
seguinte solução para uma
reviravolta nas denominações
estagnadas, que também é válida
para nossos dias.

O que acontece quando a
igreja existente chega à es-
tagnação? A resposta se encontra,
em parte, em uma equipe do
seminário que marcha para a
Grande Comissão, ganhando
homens para Cristo, dando a isto
dez vezes mais importância do que
qualquer outra coisa; que carrega
uma filosofia missionária Paulina
ou temporal-eterna; que busca
descobrir como o crescimento da
igreja pode ocorrer nos dias de
hoje, nesta terra; e que transmite
tais convicções e conhecimento
aos seus alunos.

Como se percebe, um corpo
docente enraizado na autoridade
das Escrituras, baseado em Cris-
tianismo histórico que também
manifesta o compromisso da
Grande Comissão, é de funda-
mental importância para um
desenvolvimento sadio das
igrejas.

1 Missionário da International
Mission Boar e professor da Faculdade
Batista de Minas Gerais e do Centro de
Capacitação Ministerial em BH.
2 Diretor da Faculdade Batista
Pioneira e professor da Faculdade
Teológica Batista do Paraná.

Justificativas para investir nas instituições de educação teológica nosJustificativas para investir nas instituições de educação teológica nosJustificativas para investir nas instituições de educação teológica nosJustificativas para investir nas instituições de educação teológica nosJustificativas para investir nas instituições de educação teológica nos
campos missionários históricos, como o Brasilcampos missionários históricos, como o Brasilcampos missionários históricos, como o Brasilcampos missionários históricos, como o Brasilcampos missionários históricos, como o Brasil

NNNNN
Reino de Deus e a fé Cristã
histórica. Também, estamos
convictos que instituições edu-
cacionais, como seminários
teológicos, são fundamentais para
o bem de nossas denominações.
Em seguida, daremos justificativas
para tais esforços em favor das
igrejas, denominação e da missão
de Deus de acordo com a fé Cristã
histórica.

PRIMEIRO:  ainda existem
oportunidades para o restabele-
cimento da teologia Cristã e
reforço na ênfase missionária
entre algumas denominações
evangélicas, especialmente os
batistas. Nos últimos anos, alguns
líderes de nossa denominação
Batista no Brasil têm reconhe-
cido o desafio do liberalismo em
alguns de nossos seminários e as
consequências atuais e futuras
disto para a missão de Deus e o
ministério pastoral. Eles estão
agindo e pedindo ajuda para mu-
dar esta situação. Estes líderes
brasileiros, que são homens de
Deus, entendem que os desvios
teológicos de sua declaração
doutrinária Batista e daquilo que
a maior parte dos Batistas acre-
dita são provenientes de alguns
professores e dos ambientes de
suas instituições educacionais.

SEGUNDO:  os desafios
contextuais demandam as
melhores mentes teológicas e
missiológicas para ajudar os
evangélicos locais a se fortalece-
rem na verdade e alcançarem
seus compatriotas para Cristo.
Ao analisar o Brasil, é possível ver
que o modernismo e o pós-
modernismo têm causado im-
pactos profundos, especialmente
nos centros urbanos. A maior
parte das instituições educacio-
nais seculares de ensino superior
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credito que estamos
muito mais perto de
vermos Cristo descendo

A vinda de Cristo se aprA vinda de Cristo se aprA vinda de Cristo se aprA vinda de Cristo se aprA vinda de Cristo se aproooooximaximaximaximaxima

“““““Aquele grande diaAquele grande diaAquele grande diaAquele grande diaAquele grande dia
poderá acontecer apoderá acontecer apoderá acontecer apoderá acontecer apoderá acontecer a

qualquer momento. Nãoqualquer momento. Nãoqualquer momento. Nãoqualquer momento. Nãoqualquer momento. Não
sabemos se pela manhã,sabemos se pela manhã,sabemos se pela manhã,sabemos se pela manhã,sabemos se pela manhã,
à tarde, ao anoitecerà tarde, ao anoitecerà tarde, ao anoitecerà tarde, ao anoitecerà tarde, ao anoitecer, à, à, à, à, à
meia noite, se nessesmeia noite, se nessesmeia noite, se nessesmeia noite, se nessesmeia noite, se nesses
próximos dias, ou sepróximos dias, ou sepróximos dias, ou sepróximos dias, ou sepróximos dias, ou se

ainda irá demorar maisainda irá demorar maisainda irá demorar maisainda irá demorar maisainda irá demorar mais
algum tempo”algum tempo”algum tempo”algum tempo”algum tempo”

Izaías Alves Martins*

nossos olhos, lembramos das
advertências que Jesus passou para
os discípulos daquela época, como
marcas ao início do cumprimento
das profecias a respeito dos tempos
finais. E o capítulo 24 de Mateus
nos traz referências claras com
relação à volta de Cristo, para o
julgamento dos homens perdidos.

O texto de Daniel 9.24-27
ainda que nos parece de difícil
interpretação. Precisamos
examiná-lo mais de perto, pois ele
tem um significado decisivo para
compreendermos o que as
profecias estão dizendo sobre o
curto período de tempo contido
entre o arrebatamento dos crentes
e o início do reino milenar.

O apóstolo Paulo disse na
primeira carta aos Tessalonicenses
4.13-18 sobre o arrebatamento dos
cristãos, que serão recolhidas pelo
próprio Senhor, como o próximo
evento a se cumprir.

A razão que motivou o
apóstolo Paulo a escrever sobre
este assunto foi a falta de clareza
dos crentes lá de Tessalônica.
Naturalmente, eles já haviam
ouvido o apóstolo Paulo e outros
dizerem sobre o assunto em
ocasiões anteriores. Eles estavam
cientes sobre a volta de Cristo.

Naqueles dias, eles já esperavam a
vinda de Jesus, bem como o
apóstolo Paulo esperava também.
Tanto que ele disse: “Nós, que
ficarmos vivos, seremos
arrebatados juntamente com eles,
entre as nuvens, para o encontro
com o Senhor nos ares, e assim
estaremos para sempre com o
Senhor”. A vinda de Cristo pode e
deve ser uma constante esperança
para todos os crentes. Os que
estiverem vivos naquele dia, de
maneira nenhuma precederão os
que dormem. Naquele momento,
quando Jesus descer do céu, a sua
primeira palavra será dirigida aos
crentes que já dormiram no
Senhor, para que se levantem dos
túmulos.

E será grande o número de
pessoas que hão de ressuscitar.
Todos os verdadeiros crentes,
desde o principio da criação, que
tiverem partidos deste mundo para
a eternidade.

Após a ressurreição dos
salvos – que morreram em todas
as épocas, tanto do Velho como do
Novo Testamento –, então
sucederá a volta de Cristo em um
abrir e fechar de olhos. E nós, os
que ficarmos vivos, seremos
imediatamente transformados:

quando acontece o arrebata-
mento de todos. Veremos Jesus
descer nas nuvens e subiremos
ao encontro com Ele, mas aqueles
que não creram em Cristo,
certamente ficarão para trás.
Quando Jesus ainda esteve
caminhando com seus discípulos
falou sobre isso. Que ele viria
buscar os seus.

É de se crer que Jesus virá
primeiro com os que já dormem
no Senhor e também Jesus terá
vindo para arrebatar ou virá
buscar os que estiverem vivos para
estar com Ele. Percebemos que
ainda há muita gente que não se
preparou ou se preocupa em
preparar-se para esse glorioso
encontro com o Senhor.

Mas estamos certos de
que, naquele dia, quando Jesus
vier, o dia do julgamento, todos
terão de dobrar seus joelhos
diante do grande tribunal de
Jesus Cristo e confessar tudo o que
tiver feito. Pois cada um res-
ponderá por seus atos naquele
dia. Nada se ocultará aos olhos
do Senhor. Portanto, vigiai. Por-
que os que não estiverem vigiando
naquele dia poderão ouvir Jesus
dizer: “Nunca vos conheci.
Apartai-vos de mim vós que
praticais a iniquidade” (Mateus
7.23).

Muitos, naturalmente, irão
apresentar desculpas para se
livrarem, mas poderá ser tarde
demais.

Pastor. Freqüenta a Igreja Batista
Ágape, em Montes Claros/MG

AAAAA
nas nuvens, como Ele prometeu,
do que esperamos. Temos
observado que nestes últimos
tempos muita coisa que nos
pareciam absurdas estão
acontecendo diante de nossos
olhos.

Naturalmente, muitas
pessoas gostariam e desejariam
saber quando seria a vinda de
Cristo. Mas o próprio Jesus,
quando foi interrogado por alguns
de seus discípulos sobre quando
seria a vinda do Filho do homem,
disse-lhes: “Mas a respeito daquele
dia ou da hora ninguém sabe; nem
o Filho, nem os anjos no céu. Mas
somente o Pai. Estai de sobreaviso.
Vigiai e orai, porque não sabeis
quando será o tempo” (Marcos
13.32-33).

A resposta a uma pergunta
semelhante a esta é que
simplesmente não sabemos. E por
não sabermos, é mister que
estejamos atentos vigiando e
orando. Aquele grande dia poderá
acontecer a qualquer momento.
Não sabemos se pela manhã, à
tarde, ao anoitecer, à meia noite,
se nesses próximos dias, ou se
ainda irá demorar mais algum
tempo (anos). Só sabemos que a
vinda de Cristo é certa e que é
breve. Muitos serão surpreendidos
e despreparados naquele dia.

Para que os discípulos de
Jesus estivessem preparados, Jesus
contou-lhes uma parábola sobre a
figueira e disse: “Aprendei, pois, a
parábola da figueira: Quando já os
seus ramos se renovam e as folhas
brotam, sabeis que está próximo o
verão. Assim também vós; quando
virdes todas estas coisas
acontecerem, sabeis que está
próximo, às portas. Em verdade
vos digo que não passará esta
geração sem que tudo isto
aconteça” (Mateus 24.32-32).

Hoje, quando vemos tantas
coisas acontecendo diante de
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A Igreja Batista de Vila Isa,
em Governador Valadares,
comemora os quatro anos de
implantação do Ministério da 3ª
Idade Grupo Vida Nova. Os líderes
Bilga Marques, Maria José
Henrique e Maria do Carmo
trabalham com idosos da igreja e
com pessoas da comunidade:
“Nosso objetivo é evangelizar,
interagir as diversas faixas etárias,
elevar a auto-estima e melhorar a
saúde física e mental dos idosos”.

Entre as atividades rea-
lizadas pelo Grupo Vida Nova estão
arte, artesanato, música, dança,
palestras, atividades físicas e

recreativas, visitas, passeios e
viagens. E os líderes anunciam:
“Até o final do ano planejamos
realizar a 4ª edição dos Jogos

Recreativos da 3ª Idade, na Escola
Municipal Duque de Caxias;
e a segunda edição do Encontro da
3ª Idade. Tivemos 180 partici-

pantes no primeiro encontro”.
A IB de Vila Isa é pasto-

reada pelo irmão Fernando de

Carvalho Araújo.


